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"E se é alguma glosa, eu em glosas sou um pouco en-
tendido, e folgarei de os saber; e, se são de justa literária, 
procure Vossa Mercê alcançar o segundo prêmio, porque o 
primeiro sempre o conquistam os empenhos e a posição do 
concorrente; o segundo, esse dá-o simplesmente a justiça; e o 
terceiro, vem a ser segundo, de forma que o primeiro passa a 
terceiro, como sucede nas Universidades com as cartas de li-
cenciado" 

Do diálogo entre D. Quixote 
e D. Lourenço, in D. Quixote 
De La Mancha, de Cervantes. 



PREFACIO 

A reprodução de obras históricas, há muito esgotadas, já 
é, por si só, trabalho realmente meritório, além de muito opor-
tuno. 

É bem esse o caso da reedição das obras de Silva e 
Souza — Memória Sobre o Descobrimento, Governo, Popula-
ção e Coisas Mais Notáveis da Capitania de Goiás e Memória 
Estatística. 

Duas Duas coisas merecem, desde logo, registro favorável: a 
preocupação sadia de dar a conhecer ao grande público a 
a obra pioneira do pai da história de Goiás, como foi justamente 
denominado Silva e Souza e a de divulgar, de modo mais com-
pleto, a sua biografia, certo como é que o excelente trabalho 
de José Maria Pereira de Alencastre, a respeito, contido no 
tomo XXX da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro é inacessível a maior parte dos nossos estudiosos que 
desejam e não possam ir até o Rio de Janeiro, especialmente 
para esse fim. 

Relembrando as viagens de Silva e Souza à Lisboa e 
à Roma onde conseguiu, a duras penas rebater a calúnia que 
motivara sentença iníqua, então revogada e mencionando a 
vida do historiador, a partir de 1790, época em que veio para 
Goiás nomeado para a cadeira de Latim, obtida em concurso, o 
professor José Mendonça Teles, numa excelente pesquisa re-
produz opiniões deveras valiosas de Saint-Hilaire e de Johann 
Emanoel Pohl, cientista célebre integrante da missão austríaca 
que veio ao Brasil à época do casamento do príncipe Dom Pe-
dro, inclusive relembrando a afirmativa de Alencastre de que 
Pizarro em sua memória histórica copiara Silva e Souza quase 
"ipsis literis". 

Também cita a apreciação que Cunha Mattos, em sua 
notável Corografia Histórica da Província de Goiás, escrita no 
ano de 1824, faz sobre a obra de Silva e Souza. 

Dentre o que as pesquisas feitas pelo prof. José Men- 
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donça Teles reproduzem com fidelidade e evidente utilidade 
para os historiadores, figuram no seu livro o inteiro teor do 
testamento de Silva e Souza, que retrata, de modo muito elo-
qüente e positivo, a personalidade do historiador, do seu cará-
ter e o sentido profundamente humano que soube dar à sua 
existência, merecendo destaque a confissão que, embora pa-
dre, fez de ter tido uma filha, a quem aquinhoa no testamento 
e a preocupação espiritual que, em tantos outros atos revela, 
além do sentimento religioso de temor a Deus e de reconheci-
mento de falhas e fraquezas que muitos teimam em ocultar 
por não terem coragem de revelar. 

A reedição feita pelo Prof. José Mendonça Teles das 
obras Memória Sobre o Descobrimento, Governo, População e 
Coisas Mais Notáveis da Capitania de Goiás e a Memória Esta-
tisfica constituem, sem sombra de dúvida, iniciativa de muito 
valor e de indiscutível oportunidade. 

Quanto a esta última, o autor endossa, como todos nós, 
estudiosos da história de Goiás endossamos, a apreciação do 
Prof. Paulo Sérgio ,Moreyra: "Esta Memória é o texto mais 
valioso sobre a primeira metade do Século XIX, em Goiás por-
que, não contendo quase nenhuma reflexão impressionista, 
fixa-se em dados concretos e incontestáveis que ajudam a com-
preender muitos problemas da sociedade regional da época". 

Na apreciação crítica da obra do Prof. Mendonça Teles, 
não podem ser omitidos a menção e os comentários que o 
autor faz da Discórdia Ajustada que representa, na verdade, 
contribuição valiosa e pioneira ao teatro e à literatura, poden-
do mesmo ser considerada como foi, a primeira peça de teatro 
encenada em Goiás. 

As numerosas informações bibliográficas que ele soube 
colecionar como elementos complementares, possuem além do 
mais que representam como peças instrutivas, o requisito es-
sencial para validade que deve ter um trabalho histórico: au-
tenticidade das citações. 

Para o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, ainda 
há outro mérito da obra — é ser o elogio do Patrono da Ca-
deira que o Professor vem sabendo honrar com a sua atividade 
dinâmica de infatigável pesquisador e estudioso de História. 

De muito alcance histórico na pesquisa feita, per ter ti-
do como fonte os ne.'s 368 e 371 da Matutina Meiapontense, 
ainda não reeditados, é a publicação do discurso do cônego 
Luiz Antônio da Silva e Souza, nas comemorações do dia 7 de 
Setembro, durante a sessão solene de ação de graças feita 
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pela Sociedade Conciliadora e Filantrópica da Cidade de Goiás. 
Esse discurso é, indubitavelmente, uma visão profética 

do futuro, não só da Província de Goyaz, como do próprio 
Brasil. 

Quanto ao capítulo da obra de Mendonça Teles que tra-
ta de."Silva e Souza e a Matutina hile!apenterse", é de louvar 
as transcrições na maior parte inéditas sobre vários assuntos 
nela tratados, e que continuariam ignorados até a reedição 
já projetada da coleção completa do jornal, mercê da oportuna 
iniciativa do Prof. José Luiz Bittencourt, já em vias de se -on-
cretizar . 

A própria síntese histórica do aparecimento da Matuti-
na, a reprodução dos lemas do jornal, o que ele representou 
culturalmente para sua época e a projeção até às fases de nos-
sa evolução jornalística, é instrutiva. 

Para quem, como nós, compulsou inúmeras vezes a 
coleção completa da Matutina Melaporriense em casa do Sen. 
Olegário Pinto, no Rio, é de toda procedência a observação 
que o Prof. Mendonça Teles faz textualmente: "Acredito que 
os fatos mais importantes de Goiás e Mato Grosso, aconteci-
dos após a Independência, estão reWstrados naquele jornal". 

O poema publicado no n° 4, de 1 de março de 1830, após 
a circulação do jornal, enaltecendo o seu aparecimento e a 
figura do fundador Joaquim Alves de Oliveira, é uma raridade 
bibliográfica. 

Também o é o texto da homenagem a Manuel da Silva 
Alvares vigário da Igreja de Traíras. 

No capítulo "Silva e Souza — o Político", Mendonça Te-
les enumera, ao longo de 50 anos de vida, do historiador, toda 
uma série extensa e fecunda das atividades públicas exercidas 
pelo biografado, quer na administração, quer nas missões ecle-
siásticas, inclusive no magistério, onde lecionou Retórico., La-
tim, Filosofia, História, Geografia e Literatura. 

Dentre outras citações preciosas da Matutina ignoradas 
pela grande maioria dos estudiosos, aparece a apreciação so-
bre Silva e Souza com poeta satírico, bem assim a sua vida ana-
lisada como político e vários outros aspectos ligados à vida 
religiosa. 

Destaque também merece ser feito da publicação dPs 
cartas que, nos dias 28 e 29 de setembro de 1839, Silva o Sou-
za escreveu ao receber o título de Membro Honorário e Sócio 
Correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
endereçadas ao Cônego Januário da Cunha Barbosa, pregador 
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da Capela Imperial, professor de Filosofia e cronista do Império, 
bem como a de resposta ao Secretário do Instituto Histórico e 
Geográfico, Sr. Joaquim da Silva Mala, coroamento, como mui-
to bem se expressou Mendonça Teles, e reconhecimento públi-
co dos homens que representavam a elite cultural do País. 

É justa, verdadeira e certa a afirmativa que encerra a 
conclusão do trabalho sobre a vida e a obra do Cônego Luiz 
Antônio da Silva e Souza: 

"Sua existência é uma página eloqüente de amor, dedi-
cação, patriotismo e cultura, em benefício de Goiás". 

Silva e Souza faleceu na cidade de Goiás no dia 30 de 
setembro de 1840. 

O livro do Professor José Mendonça Teles é uma con-
tribuição valiosa à História de Goiás e servirá de roteiro pre-
cioso aos estudiosos e pesquisadores que tenham, também, a 
preocupação meritória de colher subsídios para documentarem 
os acontecimentos que constituem objeto da Históda — voz dos 
túmulos, no dizer de Lamartine. 

COLEMAR NATAL E SILVA 

Presidente do inst!tuto Histórico e Geográfico de Goiás 
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GUISA DE iN7RODUÇÃO 

A reedição das obras de SILVA E SOUZA constitui, na 
verdade, a principal preocupação deste trabalho, correndo as 
informações bibliográficas como elementos complementares, vi-
sando sobretudo ao esclarecimento de algum aspecto contro-
vertido ou um tanto obscuro, como, por exemplo, a autoria da 
Memória Histórica, atribuída à CUSTÓDIO PEREIRA DA VEIGA 
e com certeza redigida por SILVA E SOUZA. 

Corno se verá, as nossas fontes principais foram, Por 
um lado, a Matutina Meiapontense em cujas páginas existem 
inúmeras colaborações de SILVA E SOUZA e, por outro, a bio-
grafia de J. M. PEREIRA DE ALENCASTRE, no Tomo XXX 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do 
ano de 1864.

' 
 além de informações retiradas de SAINT-HILAIRE, 

CUNHA MATTOS, POHL, AMERICANO DO BRASIL, CÔNEGO 
TRINDADE, ZOROASTRO ARTIAGA e COLEMAR NATAL E SIL-
VA, e da colaboração valiosa de Da. MAR!LDA GODOV DE 
CARVALHO, Diretora do Arquivo Histórico de Goiânia e de 
Frei SIMÃO DORVI, Diretor do Departamento de Vila Boa do 
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás e nesauisas feitas 
no Arauivo Nacional e na biblioteca do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. 

Publicamos, na íntegra. obedecendo a mesma ortm-a-
fia, a Memória sobre o Descobrimento, Governo, Ponulacão e 
Coisas Mais Notáveis da Canitanin de Goiás e Allemóri, Esta-
tística da Província de Goiás, e algumas observações sobre a 
Discórdia Ajustada, possivelmente a primeira peça de teatro 
escrita em Goiás. 

Quanto à fidedignidade das transcrições, informamos 
que a Memória sobre o Descobrimento, Governo, Poindação e 
Coisas,' Mais Notáveis da Capitania de Goiás foi transcrita da có-
pia autenticada pelo fiel da Biblioteca Nacional de Lisboa, ex-
traída do n° 16 — 40 trimestre de 1849, da Revista Trimensal de 
História e Geografia eu Jornal do Instituto Histórico e Geográ- 
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fico Brasileiro, feita especialmente para GILBERTO MENDON-
ÇA TELES, em 1965. Comparando essa cópia com a que pu-
blicou a Universidade Federal de Goiás, em 1967, verificamos 
um sem-número de erros e falhas, a começar pelo próprio títu-
lo que foi mudado. Com  relação à Memória Estatística. infor-
mamos que seguimos a publicação mimeografada na Revista 
Goiana de História, ano 1, vol. 1, n° 1, de 1971. 

Goiânia, janeiro, 1978. 

J.M.T. 
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"A Província de Goiás considera-o como 
seu natural, e lá homem algum deixou, 
baixando à sepultura, mais pungente sau-
dade, memória mais venerada". 

ALENCASTRE 



"Chegou enfim o tempo venturoso, 
De tirar a prisão dos pensamentos, 
Abrindo-se o Palácio das ciências. 
Já os homens conhecem, que não basta 
Pensar, sem publicar os seus juizos, 
Que podem úteis ser a Sociedade: 
Que convém ler a história do Universo, 
Aprender das Nações civilizadas, 
Ler o que os outros pensam, confundirem 
Erros, que ofendem a moral mais pura, 
Notar vícios, louvar o apreciável, 
Entrarem uns com outros em certames, 
A fim de descobrir a sã verdade, 
Que brilha como o Sol, que faz mais garbo 
Das luzes que difunde, quando vence 
Opaca nuvem que lhe entorva os raios;" 

"Chegou enfim a Imprensa de Oliveira, 
Bem haja aquele engenho, que primeiro, 
Fez fundir o metal, de que se forma 
Movível alfabeto, que designa, 
Sobre o papel, o que é recomendável, 
Para passar às gerações futuras! 
Venturosos dispêndios, que eternizam 
O benefício feito a quem estuda!" 

Trecho do poema saudando o aparecimento do pri-
meiro jornal goiano, a Matutina Meiapontense, em 5 de 
março de 1830, de autoria de LUIZ ANTONIO DA SILVA 
e SOUZA. 
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ESTUDO BIOGRÃFICO 

1. O TESTAMENTO 

"Em nome da Santíssima e Indivisível Trindade Padre, 
Filho e Espíito Santo, Trez Pessoas Distintas e hum só Deus 
Verdadeiro, em quem firmemente creio e cuja fé vivo para sem-
pre e desejo morrer digo eu LUIZ ANTONIO DA SILVA E SOU-
ZA, Presbítero Secular, inda que indigno do Hábito de São 
Pedro, ordenado na Cúria Romana com beneplácito Régio da-
do pelo Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Fidelíssi-
ma, oriundo do Arrayal do Tejuco do Serro Frio, Freguezia e 
Comarca de Villa do Príncipe, do Bispado de Marianna, filho 
legítimo de Luiz Antônio da Silva e Michaela Arcangela da Sil-
va, já falecidos, que estando em perfeito juizo e em estado de 
saúde e conhecendo por Misericórdia de Deus que o tempo da 
minha resolução não pode tardar, depois de cinquenta e seis 
anos de idade e que devo ser chamado logo a dar contas dos 
talentos confiados à administração de hum Servo tão indolente 
como tenho sido, vendo-me com as mãos vazias de boas obras 
por perder tanto tempo de minha vida a procurar agradar mais 
aos homens que de ordinário de nada se satisfazem que a hum 
Deus Bem feitor que além de me remir no Cativeiro do peca-
do tem marcado todos os instantes da minha existência com 
imensuráveis benefícios; arrependido de todas estas faltas, re-
comendo a Graça do Onipotente, que gratuitamente se ofere-
ce a todos para as reparar enquanto há tempo, pretendo de 
hoje em diante regular, como Católico Romano e como homem 
a minha vida e lembrar do tributo que deve pagar como filho de 
Adão, faço o meu testamento e expressão de última vontade 
do modo seguinte:" 

Com esta introdução, o Cônego LUIZ ANTÔNIO DA SIL-
VA E SOUZA, político, poeta, jornalista, tribuno, o primeiro a 
escrever sobre a história de Goiás, dá início ao testamento feito 
no dia 8 de abril de 1820, em sua residência, na Cidade de 
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Goiás, na presença do escrivão das Capelas e Resíduos Antô-
nio Francisco dos Santos Silva. 

Esse testamento, "feixado, cozido e lacrado com cinco 
pontos de retroz azul claro, dobrado em dois fios e outros tan-
tos pingos de lacre encarnado por banda", foi aberto no dia 30 
de setembro de 1840, na residência do Juiz Municipal Interino, 
Sargento-Mor Joaquim da Rocha Maya, na Cidade de Goiás, dia 
do falecimento de LUIZ ANTÔNIO DA SILVA e SOUZA. Tra-
ta-se de extenso documento que, datilografado em espaço dois, 
atinge sete páginas. O seu conteúdo é dos mais valiosos, uma 
vez que se encontram nele a sensibilidade, a cultura e a humil-
dade de um homem cuja vida dedicou a Goiás e a sua gente. 

No ano em que foi feito o testamento, 1820, SILVA E 
SOUZA era Governador da Prelazia de Goiás e um dos ho-
mens mais cultos de seu tempo. Tinha 56 anos e seu nome já 
figurava com expressão nos meios literários do País, como 
poeta e historiador. Um ano antes, 1819, tinha publicado na, 
Impressão Regia, do Rio de Janeiro. A Discórdia Ajustada, pe-
ça de teatro, e o jornal O Patriota, também do Rio de Janeiro, 
vinha publicando trabalhos de sua lavra. 

Ao fazer o seu testamento SILVA E SOUZA mostra se 
um homem preocupado com a sua religião, lúcido e honesto 
consigo mesmo. O testamento é uma peça de oração e de hu-
mildade. Reflete a lucidez de um homem que encontrou a si 
mesmo, e que acredita que a partir daquela idade, 56 anos, 
a qualquer momento poderia ser chamado a prestar con-
tas a Deus. E para tanto faz uma análise de sua vida, o 
que foi, o que é, e o que tem, e deixa registrado o seu desejo 
num verdadeiro ato de fé e amor. Afirma que ao morrer, seja 
seu corpo envolvido na mortalha que lhe convém e conduzido, 
à noite, sem alguma forma de enterro, no esquife da Irmandade 
de Nossa Senhora do Rosário para a Capela onde era irmão 
remido. Aí, após encomendada a sua alma pecadora, sem 
canto e sem solenidade alguma, seja sepultado junto à porta 
principal da mesma capela. No dia seguinte, deveria z- eu tes-
tamenteiro distribuir aos mendigos, "em peso de quatro vin-
téns, a quantia de dez oitavas de ouro", pedindo-lhes pelo 
amor de Deus que se lembrassem de sua alma com suas ora-
ções. Quanto a sua túnica branca, seria distribuída aos "po-
bres vergonhosos e particulares". Os livros que possuía em 
Goiás e em Serro Frio seriam vendidos e o dinheiro apurado 
seria aplicado nas missas mandadas rezar para a sua alma, 
pelas almas de seus pais e benfeitores, e pelas missas que, 
por descuido, tenha esquecido de rezar. Ao seu Prelado deixa 
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um crucifixo de prata que possui guardado no oratório, "numa 
caixa de madeira forrada de seda- . E faz urna advertência ao 
testamenteiro: que não devesse exigir da Irmandade o que 
esta lhe devia há muitos anos. Um ponto muito interessante do 
testamento é aquele em que SILVA E SOUZA reconhece MARIA 
LUIZA DA SILVA E SOUZA, residente no arraial de Serro Fric, 
Minas Gerais, como sua filha legítima e única herdeira, e afir-
ma: 

"Não constituindo os poucos bens que possuo em di-
nheiro que nunca pude guardar e só em casas, escravos e ai-
guns móveis, instituo minha universal herdeira MARIA LUIZA 
DA SILVA E SOUZA que reconheço minha filha, residente no 
Arrayal em que nasci e em companhia de minhas irmãs a qual 
minha herdeira já tem conseguido de Sua Magestade pelo Tri-
bunal do Dezembargo do Passo e Carta Régia da Confirmação 
e de Legitimação com audiência dos meus parentes existentes 
e a esta ficam pertencendo todos os meus bens e os serviços 
que tenho feito e estão justificados, para poder requerer como 
pessoa própria a sua remuneração. E, no caso de ter falecido 
esta minha herdeira no tempo da minha morte, na sua falta 
instituo herdeiras as minhas irmãs MARIANA LUIZA XAVIER DE 
SOUZA, EMERENCIANA MAURICIA DA SILVA e MARIA NARCI-
ZA CÂNDIDA DE SOUZA, e na falta destas minhas sobrinhas, 
filhas de minhas irmãs. Declaro que a Provisão de Confirma-
ção dessa Legitimação da minha filha herdeira existe em seu 
poder no Serro Frio para poder entrar na herança; que lhe 
pertence ainda morrendo eu e da mesma conservo uma certi-
dão que reconheço verdadeira e está entre os meus papeis". 

Ao finalizar seu testamento, SILVA E SOUZA nomeia 
seus testamenteiros: em primeiro lugar o seu irmão, Padre Mes-
tre JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA, seguindo-se o Capi-
tão JOÃO JOSÉ DO COUTO GUIMARÃES, Capitão MANOEL 
FRANCISCO FERREIRA e o Sargento-Mor JOAQUIM ÁLVARES 
DE OLIVEIRA. 

Datado e assinado no dia 8 de abril de 1820, foi o tes-
tamento aprovado no dia 14 de abril do mesmo ano, na resi-
dência de SILVA E SOUZA, pelo Tabelião JOÃO CAETANO VI-
EIRA DA FONSECA, que atestou a validade de seu ato de últi-
ma vontade. 

LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA faleceu na Cidade 
de Goiás no dia 30 de setembro de 1840, e nesse mesmo dia 
precedeu-se à abertura do testamento, com todas as formali-
dades legais da época. 
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2. A INFÂNCIA EM SERRO FRIO 

JOSÉ MARTINS PEREIRA DE ALENCASTRE, que em 3 
de novembro de 1863 fez a apologia de SILVA E SOUZA no 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, é o seu mais com-
pleto biógrafo. Nesse trabalho, publicado no Tomo XXX da re-
vista do Instituto, ALENCASTRE fala sobre a infância de SIL-
VA E SOUZA no antigo arraial do Tejuco de Serro Frio, em 
Minas Gerais, onde nasceu no ano de 1764: 

"Na terra do seu nascimento cresceu e desenvolveu-se 
ao ar puro e animador d'essa natureza tão bela e magestosa, e 
ao espetáculo imponente das serranias do Hivituruhy. 

Pouco sei contar dos seus primeiros anos; seus pais 011 
foram mineiros ou agricultores; o que é certo, é que o meni-
no LUIZ ANTÔNIO, revelando todos os dotes de uma bela inte-
ligência, e denunciando natural pendor para o estudo, era o 
ai-Jesus da família, e merecia todas as atenções. 

É fácil de prever que recebeu esmerada educação; não 
falo da educação doméstica, que esta seria mais severa e reli-
giosa do que a dos nossos dias; mas da educação literária, que 
naquele bom tempo, porque tanta gente suspira, consistia na 
aprendizagem das primeiras letras e no estudo da gramática 
latina". 

O certo é que naquela época não eram permitidos estu-
dos superiores no Brasil. Existiam, sim, algumas aulas de re-
tórica e filosofia ministradas nas sedes das províncias. O jovem 
recebia as primeiras instruções e ficava nisso mesmo. As fa-
mílias abastadas mandavam seus filhos estudar na Europa. 
Como os pais de SILVA E SOUZA não eram de origem fidalga, 
a sua educação ficou nesses estudos preliminares. Mesmo 
assim o jovem biografado fez rápido progresso no latim, che-
gando ao ponto de tornar-se o terror das sabatinas e a delícia 
dos mestres, como afirma ALENCASTRE. 

E o gosto de SILVA E SOUZA pelo latim, convivendo in-
timamente com os clássicos, declamando HORÁCIO e VIRGi-
LIO, fez com que a sua família o estimulasse a seguir a carrei-
ra para a qual desde há muito vinha demonstrando aptidão: 
O sacerdócio. Ao receber o irrestrito apoio de seus pais SILVA 
E SOUZA entusiasmou-se, pois era um desejo que vinha aca-

lentando sem fazer segredo a ninguém. Entretanto, quando 
tudo parecia correr bem para a realização do grande projeto, 
eis que surge um sério embaraço: diziam que "corria em suas 
veias um átomo do sangue de algum dos descendentes da fi-
lha amaldiçoada de Noé". 
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Essa denúncia magoou profundamente SILVA E SOUZA, 
que em momento algum, entretanto, deixou-se abater. Pelo 
contrário, pôs-se à luta, precisava esclarecer essa dúvida ou 
essa calúnia, e tanto lutou que conseguiu autorização de seus 
pais para ir a Lisboa, e de lá a Roma, onde conseguiu a revo-
gação de iníqua sentença. E, assim, no ano de 1787, em Ro-
ma, foi canônicamente ordenado presbítero secular, com be-
neplácito régio dado pelo ministro plenipotenciário de Sua 
Majestade Fidelíssima, que então estava acreditado junto à 
corte romana. 

ALENCASTRE afirma que SILVA E SOUZA falava sempre 
com orgulho desse episódio, contando suas aventuras pelas 
terras da Europa, suas dificuldades em Roma, e por fim a ale-
gria de conseguir a realização de seu grande sonho. Com  o 
seu espírito alegre e satírico, SILVA E SOUZA contava essa 
aventura rindo dele mesmo e fazendo sátira das dificuldades 
com que se defrontou. 

Recebendo o hábito de São Pedro, em Roma, o padre 
SILVA E SOUZA volta a Lisboa para complementar os seus 
estudos. Em Lisboa toma conhecimento de que havia sido 
criada uma cadeira de latim para a Capitania de Goiás, e esta 
achava-se em concurso público. 

Concorrendo com vários outros candidatos, o jovem pa-
dre brasileiro conseguiu classificar-se em primeiro lugar, es-
banjando conhecimentos de latim. Nomeado no dia 6 de fe-
vereiro de 1790, retorna ao Brasil e nesse mesmo ano toma 
posse de sua cadeira no magistério goiano. 

3. SILVA E SOUZA EM GOIÁS 

Chegando a Goiás em fins de 1790, com apenas 26 anos 
de idade, LUIZ ANTÔNIO DA SILVA viveu 50 anos entre nós. 
Foi testemunha do processo de decadência das minas que se 
abateu sobre a Província. Testemunhou a pobreza que se ar-
rastava pelas vilas e o desalento de um povo que nada sabia 
fazer, a não ser cavucar ouro. Via, aterrorizado, o desespero 
de uma população, até então otimista e confiante, a empobre-
cer-se a cada dia, entregando-se aos excessos da pilhagem 
e da ociosidade, num processo irreversível de deterioração so-
cial. Como um sábio, colocou-se à frente dos problemas e das 
dificuldades e pôs-se a levantar a moral da população. Fez 
de seu templo e de sua tibuna uma força viva de persuação 
e entusiasmo, ensinando aos homens os melhores caminhos 
para enfrentar os revezes. Pelas páginas do jornal Matutina 
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Meiapontense editou o "Catecismo da Agricultura", mostrando 
a "saída" para a população que então só entendia de ouro, 
como se o ouro fosse capaz de alimentar a fome que abatia 
o organismo daquela gente pobre e desacreditada. Ensinou-a 
a manusear a terra, mostrando as várias maneiras de explorá-
-la, de utilizá-la para o sustento de todos e o desenvolvimento 
da Província. A decadência do ouro era uma realidade, com 
as minas e os arraiais transformando-se em verdadeiras ruínas, 
e só um remédio seria capaz de pelo menos atenuar os males 
causados pela decadência: a agricultura. E SILVA E SOUZA, 
com o seu "Catecismo da Agricultura", foi o guia nessa nova 
jornada que visava a modificar a mentalidade de um povo, ins-
truindo-o para os misteres agrícolas. Por essa época era co-
mum a pressão dos "europeus" que tudo exigiam, perseguin-
do os naturais, impondo impostos escorchantes e corrompendo 
os costumes de uma civilização imatura que se erguia nos 
ermos do Brasil central. Com  inteligência, liderança e sabe-
doria SILVA E SOUZA impunha-se corajosamente diante des-
ses obstáculos, defendendo os brasileiros e chamando todos a 
um entendimento, única forma capaz de desamarrar os cordões; 
daquele isolamento crônico, desgastante e epidêmico que as-
solava a vida da Província. A vida de SILVA E SOUZA é das 
mais ilustres e vivificantes. Em suas andanças por Goiás, no 
ano de 1819, o sábio francês SAINT-HILAIRE assim se referiu 
a ele 

"Durante a estada em Vila-Boa, travei conhecimento com 
o padre LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUSA, que enquanto 
aguardava a chegada do prelado nomeado, governava a eUoce-
se de Goiás com o título de vigário-geral. Era homem educado 
e modesto, a quem se devem as primeiras informações que se 
possuem sobre a história e a estatística de Goiás. Emprestou-
-me o manuscrito do seu importante trabalho intitulado Memória 
sobre o Descobrimento, Governo, População e coisas niris no-
táveis da Capitania de Griás, trabalho que, som autorização 
do autor, ¡á fora publicado no Rio de Janeiro, no jorna! bra-
sileiro O Patriota (1814). CASAL teve em mãos o mesmo ma-
nuscrito, utilizou-se e não citou o nome do autor; PIZARRO 
tão pouco o menciona. mas POHL esmerou-se em fazer-lhe to-
da a justiça. Redigindo essa relação de viagem, não tenho, in-
felismente, sob os olhos mais do que uma parte do extrato que 
fiz da memória do Sr. LUIS ANTÔNIO DA SILVA E SOUSA, 
mas creio que a ele é que se devem a maior parte das citações 
relativas à história e à estatística de Goiás, que extraí de Pi-
ZARRO e do doutor POHL". Em duas notas de rodapé, em eeu 
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livro Viagem às Nascentes do Mo São Francisco e pela Pro-
víncia de Goiás SAINT-HILAIRE afirma que escreve sempte 
SOUSA com S e não com Z, pois foi assim que o autor assinou 
o escrito intitulado Memória Estatística. (1) Já na outra nota. 
SAINT-HILAIRE fala sobre essa Memória, dizendo que a mesma 
foi publicada em 1832, tratando-se de trabalho "repleto de fa-
tos, e que tendo tido freqüentes ocasiões de citar nesta obra; 
esse trabalho intitula-se Memória estatística da Província, de 
Goiás, dividida pelos Julgados e na forma do Elenco enviado 
pela Secretaria do Império, etc". 

Em seu livro Viagem no Interior do Brasil, JOHANN EMA-
NUEL POHL, famoso cientista da Missão Austríaca que veio 
ao Brasil quando do casamento do Príncipe Dom Pedro com a 
Arquiduquesa Leopoldina, registra a sua passagem por Vila 
Boa, oportunidade em que conheceu o padre SILVA E SOUZA, 
do qual recebeu especial colaboração. Afirma POHL que nes-
sa ocasião SILVA E SOUZA lhe confiou um manuscrito do qual 
extraiu valiosos dados para a elaboração de seu histórico diá-
rio pela província. 

Referindo-se a esse manuscrito, POHL diz que mais tar-
de o encontrou impresso, sem conhecimento prévio, nem con-
sentimento do autor, no jornal O Patriota, editado no Rio de,  
Janeiro, no ano de 1814, sob o titulo: Memória sobre o desco-
brimento, governo, popu!ação e coisas mais notáveis da Ca-
pitania de Goiás. 

SACRAMENTO BLAKE, em seu Dicionáro Bibliográphico 
Brazileiro, em que ilustra brasileiros dos séculos 18 e 19, re-
edicão do Conselho Federal de Cultura, 1970, escreve sobre 
CUSTÓDIO PEREIRA DA VEIGA, cidadão nue. seoundo cons-
ta, nasceu ou pelo menos residiu em Goiks_ autor do livro 
Memória sobre o PescrJbrimç,k,.nto Governo, Ponula,cão e Coisas 
Mais Not4veis da Capitania de Govaz. Vila-Boa, 30 de setem-
bro de 1818, 143, págs.. afirmando, ainda, que existe cópia no 
arquivo militar. 

Esse fato é bem explicado flor ALENCASTRF, na in-
trodução de seu ANNAES DA PROVÍNCIA DE GOIÁS. 

"Era costume consagrado, senão obrioacão imposta às 
primitivas câmaras, de escrever o segundo vereador em um 
livro próprio os fatos notáveis do seu tempo, ad perpetuam 
rei memoriam. 

(1) — Prefiro escrever Souza. com  "Z", pois foi assim que encontrei em to-
dos os documentos relacionados com Silva e Souza, inclusive as cartas 
com sua assinatura. 
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Em 1812 foi o cônego LUIZ ANTÔNIO solicitado para 
escrever os da capitania de Goyaz, com cujo monumento a câ-
mara de Vila Boa desejava enriquecer o seu arquivo. Não se 
dignando de aceitar tão honrosa incumbência, empreendeu to-
davia o trabalho, e em dois meses o concluiu. Assinado pelo 
segundo vereador, CUSTÓDIO PEREIRA DA VEIGA, foi apre-
sentado ao conselho em 30 de setembro e mandado registrar". 

Aliás, nessa introdução ALENCASTRE faz uma adver-
tência aos leitores dizendo que ninguém foi além de SiLVA E 
SOUZA no que se relaciona à parte histórica de Goiás. E fala 
que PIZARRO o copiou quase ipsis verbis nas suas Memórias 
Históricas "sem ao menos ter prestado homenagem ao nome 
do seu autor: outros têm imitado o seu exemplo sem critério e 
também sem consciência". 

E diz mais: 
"Entretanto cabe incontestavelmente ao cônego LUIZ 

ANTÔNIO, e só a ele, a glória de cronista da província de Goiás; 
que todos quantos lhe têm sucedido, e mesmo seus coevos, 
não fizeram mais do que copiá-lo". 

AMERICANO DO BRASIL, em seu livro Súmula de His-
tória de Goiás, ao referir-se à assinatura do vereador CUSTÓ-
DIO PEREIRA DA VEIGA na Memória Histórica, afirma: 

"Essa última era da autoria do Coneao LUIZ ANTÔNIO 
DA SILVA E SOUSA, escrita de próprio punho; dela a Câma-
ra remeteu uma cópia ao Marechal CUNHA MATTOS em 1824, 
mas perdeu-se o original embora o Instituto Histórico a trasla-
dasse em 1849 para a Revista". E diz também aue ALENCAS-
TRE foi a última pessoa que leu, no próprio original, a memó-
ria histórica de SILVA E SOUSA, em 1863, "ainda existente 
nos papeis da Câmara de Goyaz". 

RAIMUNDO JOSÉ DA CUNHA MATTOS escreveu a sua 
Corografia Histórica da Província de Goiás no ano de 1824 
Escreveu no arraial de Traíras, hoje Tupiracaba, distrito de Ni-
quelânctia, no período de agosto a dezembro de 1824. Em sua 
obra, em notas de rodapé, CUNHA MATTOS faz alaumas con-
siderações sobre a Memória Histórica de SILVA E SOUZA e da 
carta que recebera deste e da câmara da Cidade de Goiás, es-
critos estes que aqui transcrevo, pela sua preciosidade: 

"Depois de haver concluido esta Chorographia Históri-
ca, fui favorecido com o atencioso ofício da câmara da cidade 
de Goyaz datado de 12 de dezembro de 1824. A câmara sem-
pre disposta a obsequiar-me com as mesmas distintas qten-
ções com que o tem feito até agora, mimoseou-me com um 
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volume de excelentes Memórias da província, cuia leitura me 
foi em extremo interessante para ampliação de muitas noti-
cias, que não estavam ao meu alcance, quando escrevia cor-
po da Chorographia Histórica. Estas Memórias foram assinadas 
por JOSÉ CORRÊA SEIXAS, segundo vereador da Vila Boa de 
Goyaz, em 31 de dezembro de 1785, e por CUSTÓDIO PEREIRA 
DA VEIGA, em 30 de setembro de 1812. E posto que o senado 
da câmara não aponta no seu ofício os nomes dos autores das 
Memórias, estou persuadido de que elas são as mesmas orde-
nadas, corrigidas e acrescentadas pelo Ilmo. e Revm. padre 
LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUSA, provisor e vigário geral 
d'esta prelazia; visto dizer-me este sábio eclesiástico na carta 
com que me honrou em 19 de dezembro passado, que a câ-
mara da cidade, se queria incumbir de me remeter a Memória 
que ele publicara. 

É grande o meu prazer achando-me em quase todos os 
pontos da Chorographia mui conforme com os escritos do sá-
bio memorialista goiano, cujos transcendentes desvelos vem dar 
um novo lustre, um polido mui brilhante, que faltava aos meus 
trabalhos, em que levo às posteidade não só o merecimento 
do instruido eclesiástico que me obsequiou, mas também o 
alto patriotismo dos ilustres membros que compõem o sena-
do da câmara da cidade de Goyaz". 

Carta do limo. e Revm. Padre Luiz Antônio da Silva e 
Sousa. 

Ilmo. e Exmo. Sr. Brigadeiro Raymundo José da Cunha 
Mattos. — Tendo escrito ha poucos dias a V. Exa., tive hoje a, 
satisfação de receber a sua honrosa carta, verdadeira produ-
ção de um ânimo generoso, que liberalisa o que tem, sem aten-
der ao pouco, ou nada, que mereço. Tinha em lembrança. 
como prometi, por na presença de V. Exa., com a vênia ne-
cessária, a Memória, que escrevi obrigado, e de que logo me 
arrependi, desconfiando de mim mesmo; mas quando tive tem-
po livre para isto, tive a certeza de ser enviada pela câmara 
a V. Exa.; é este o motivo de não cumprir a promessa que 
tinha feito, como já escrevi ao Rev. padre Silva. Terei muita 
satisfação de ver suprido o que me faltou, e que tenha a na-
ção e o Império a respeito de Goyaz as noções que lhe falta-
vam. Desejo a V. Exa. saúde e felicidade. Deus guarde a 
V. Exa. muitos anos. Goyaz, 19 de dezembro de 1824. !Imo. 
e Exmo. Sr. brigadeiro governador das armas. De V. Exa. 
muito venerador e criado. LUIZ ANTôNIO DA SILVA E SOU- 

, SA". 
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Cópia do Ofício da Câmara da Cidade 

"limo. e Exmo. Sr. — Temos a satisfação de enviar a 
V. Exa. uma cópia da Memória que esta câmara possui em 
seu arquivo, assás vasta, e para o fim que V. Exa. nos inclua 
em seu ofício de 10 de novembro pretérito, útil e própria para 
dela tirar matérias para enriquecer a Chorographia Goyana, que 
V. Exa. tem entre mãos, da qual encarecidamente rogamos a 
V. Exa. queira brindar a esta Câmara com uma cópia, a fim 
dela ornar-se com este precioso monumento, filho das luzes e 
desvelos com que V. Exa. se emprega no bem-ser deste recen-
te Império, e com particularidade desta província, que !he foi 
partilhada pelo gigante desse século, o nosso amado Imperador 
constitucional e defensor perpétuo. Goyaz, em câmara de 12 
de dezembro de 1824. Ilmo. e Exmo. Sr. RaymundoJosé 
da Cunha Mattos, governador das armas desta província. Ja-
cob Fortes de Sá — Pedro Gomes Machado — Domingos José 
Dantas". 

4. A MEMÓRIA HISTÓRICA 

Memória sobre o Descobrimento, Governo, População e 
Coisas mais Notáves da Capitania de Goiás mais conhecida 
como a Memória Histórica, é o livro que SILVA E SOUZA escre-
veu, nos meses de agosto e setembro de 1812, atendendo pe-
dido da Câmara de Goiás. (2) É, praticamente, o primeiro livro 
de que se tem notícia registrando a história aoiana. Nesse va-
lioso documento SILVA E SOUZA narra os fatos que fizeram 
a história de Goiás, desde o descobrimento até o ano de 1812. 
Escreve sobre a bandeira de BARTOLOMEU BUENO os primei-
ros anos de Goiás, a instalacão do Governo, os primeiros go-
vernadores. e governo eclesiástico, os ouvidores da capitania, 
no período de 1735 a 1809, os intendentes e provedores da 
Real Fazenda, os vigários das igrejas de Vila Boa, a população 
da capitania, os rendimentos da Real Fazenda. o senado da 
Câmara, os quartéis, os arraiais, sua discrição. população iare-
las e vida econômica, as aldeias, as tribos indígenas, os regis-
tros, os rios que correm para o norte, os rios que correm para 
o sul, as águas termais, os lagos mais consideráveis, as grutas 
mais notáveis, as serras, as produções naturais, as estradas 
do nascente e a distância de povoação a povoação. 

(2) — O manuscrito desta memória encontra-se no Arquivo Nacional, no Rio 
de Janeiro, cod. 807, vol. 1. 

32 



Ao final de sua histórica narrativa, SILVA E SOUZA mos-
tra-se extremamente sensível quanto ao futuro de Goiás, e numa 
visão de sábio e vidente assim conclui: 

"Eis aqui tudo o que a respeito de Goiás pude descobrir 
no curto espaço de pouco mais de dois meses, no meio da 
confusão em que estavam estas notícias; e nem devo duvidar 
que, apesar da minha diligência, em alguns pontos me falte a 
exação. Mas quem refletir que não saí da capital, que não 
entrei na secretaria e nos arquivos que desejava, e que apenas 
mendiguei notícias dos que viajavam com os olhos menos fe-
chados, de livros em alguns cartórios, e papéis que sem critica 
existiam em diferentes mãos particulares, conhecerá o tra-
balho que tive, que fiz quanto me foi possível, e que assim 
mesmo talvez sirva ao público, estimulando a outros mais há-
beis a escreverem a este respeito. 

Mas isto mesmo que encontrei é quanto basta para fazer 
conhecer a vantajosa situação de Goiás, que, ainda mesmo na 
maior decadência em que se considera, e a que diferentes mo-
tivos deram princípio, tem proporções para se levantar, para 
se ressurgir, logo que se possam aplicar a seu benefício os 
paternais cuidados d'El-Rei Nosso Senhor. 

E que quadro tão brilhante se apresenta agora à minha 
imaginação! Eu vejo reduzidos à sociedade civil tantos milhões 
de habitantes selvagens, que nos rodeiam, tornados em cida-
dãos úteis e laboriosos: vejo povoadas as margens de tantos 
rios navegáveis, girando por todas as partes as embarcações 
com as produções do país, e ao mesmo tempo empregadas as 
águas em mover pesadas máquinas que poupam o trabalho dos 
homens: vejo adiantadas as artes e as ciências, promovida a 
indústria animando o comércio, penetrado os sertões e des-
cobertas as suas preciosidades: vejo marchar de um passo 
igual a agricultura e a mineração, cobertas de rebanhos as 
campinas; coroadas de vinhas os outeiros; crescerem as po-
voações e fundarem-se cidades. É verdade que para tudo isto 
é preciso tempo, são precisos dispendiosos sacrifícios; mas 
nada é impossível. Os grandes reinos tiveram o seus princípio 
em pequenas sociedades: em dois homens principiou a popu-
lação do Universo. 

Nós temos a vantagem de vermos fundada no nosso con-
tinente a côrte do mais piedoso, do mais justo rei do Universo: 
temos quem promova os nossos interesses, e represente as 
nossas necessidades: logo que das espadas se possam forjar 
arados, e que se restabeleça a paz; logo que as sábias provi-
dências d'El-Rei N. S. de mais perto atendam às nossas ne- 
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cessidades, Goiás florescerá, aumentará o esplendor do tro-
no e se tornará a mais brilhante porção dos domínios portu-
gueses". 

A inteligência, a cultura e a visão de sábio, de homem 
que crê na evolução natural das coisas, principalmente quan-
do existe ambiente para isso, é o que se vê nesse eloquente 
texto de SILVA E SOUZA. Só mesmo um homem de elevada 
cultura poderia predizer o que aconteceria a Goiás num futu-
ro tão distante. Naquele tempo, 1812, a população da provín-
cia rondava pela casa dos 58 mil habitantes, sendo que 10 mil 
eram brancos e a porcentagem maior era de escravos. Distan-
te do Rio de Janeiro e São Paulo, encravado no mediterrâneo de 
idéias e serras, só mesmo um espírito altruístico e visionário 
de SILVA E SOUZA para afirmar o que seria do Estado que 
abrigou Brasília. Hoje, 3.500.000 habitantes "adiantadas as 
artes e as ciências, promovida a indústria animando o comér-
cio, penetrado os sertões e descobertos as suas preciosidades", 
o Estado de Goiás vê o desenvolvimento atingir os pontos mais 
extremos de seu vasto território. No tempo de SILVA E SOUZA 
os arraiais mais importantes representavam, praticamente, qua-
se que o total da população da província. Vila Boa tinha 9.577 
habitantes, Meia-Ponte (atual Pirenópolis) 6.683, Corumbá 
3.886, Santa Cruz 2.661, Pilar 3.903, Crixás 2.606, Traíras 
6.521, Cavalcante 3.179, São Félix 1.781, Arraias 1.601, Pal-
ma 1.996, Natividade 2.742 e Porto Real (atual Porto Nacional) 
1.867. 

5. A MEMÓRIA ESTATÍSTICA 

Publicada pela primeira vez em 1832, na Tipografia Na-
cional, no Rio de Janeiro, por determinação do Conselho Admi-
nistrativo da Província, da qual LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E 
SOUZA era membro, Memória Estatística da Província de Goyaz 
é o, primeiro livro a preocupar-se com os dados estatísticos de 
Goiás. Como se trata de obra rara, alguns historiadores da-
vam-na como desaparecida, como é o caso de AMERICANO DO 
BRASIL, que chegou a afirmar na introdução de sua Súmula de 
História,  de Goiás: 

"Dos escritos perdidos para nossa historiografia, o mais 
notável é a Memória Estatística da Província de Goiás, da pena 
do primeiro cronista de Goiás, o sábio LUIZ ANTONIO DA SIL-
VA E SOUZA, impressa em tempos do Império, reduzida tira-
gem, e hoje perdidos todos os exemplares, a menos que nos 
restem os enviados às bibliotecas de Portugal". 
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Entretanto, o Centro de Estudos Históricos XIV de agos-
to, do Instituto de Ciências Humanas e Letras da Universidade 
Federal de Goiás, através da Revista Goiana de História volu-
me I, n° 01, de agosto de 1971, reeditou a Memória Estatis9ca 
explicando que "o exemplar do qual se retirou o presente texto 
pertence ao Dr. CALIL PORTO, de Araguari, estudioso de pro-
blemas de História regional, a quem agradecemos a permissão 
para utilizá-lo". 

Os poucos exemplares da Revista Goiana de História 
desapareceram milagrosamente. Acredito mesmo que ficou so-
mente na área da Universidade, distribuída entre professores 
e alunos do Departamento de Ciências Humanas, sem nenhum 
alarde editorial.Somente agora tomei conhecimento da publi-
cação dessa revista trazendo a valiosa Memória Estatística de 
SILVA E SOUZA, graças a gentileza da colega do Instituto His-
tórico, professora MARIVONI MATOS CHAIN, que me empres-
tou e autorizou a copiar o exemplar de sua propriedade. 

Na apresentação da Memória Estatística publicada na 
Revista citada, o Professor PAULO SÉRGIO MOREYRA afirma: 

"Esta memória é o texto mais valioso sobre a primeira 
metade do século XIX em Goiás porque, não contendo quase 
nenhuma reflexão impressionista, fixa-se em dados concretos e 
incontestáveis que ajudam a compreender muitos probiemas 
da sociedade regional da época". 

É correta esta afirmativa, pois nas 57 páginas de sua 
memória, SILVA E SOUZA faz uma radiografia geral do pano-
rama geográfico, histórico e econômico da província, mostran-
do, com dados eloquentes, a realidade da época. Escreve sobre 
os julgados, os arraiais, as freguesias, as serras, os rios, os 
lagos, as grutas, as roças e suas produções. as fazendas de 
criação de gado, as minas de ouro, os impostos, os meios de 
transportes, as minas de ferro, os engenhos, as importações e 
exportações, as lojas de vendas, o clima, as igreias, as terras, 
a topografia, as artes liberais, o guantum de profissionais para 
cada Termo, as estradas, as principais riquezas minerais, o 
trabalho escravo. Detêm, em minúcia, na análise dos principais 
julgados, como o da cidade de Goiás, que ele descreve desde 
os principais produtos agrícolas até as artes liberais, afirman-
do: 

"As artes liberais Dor ora são pouco cultivada neste 
julgado, e de mesma sorte as ciências por ainda não estarem 
creadas todas as cadeiras propostas pelo Conselho Geral: só 
existem na Capital uma Cadeira de Gramática Latina, outra 
de Ensino Mútuo pelo método lencastriano, algumas escolas 

35 



particulares de ensino individual, alguns particulares que tem 
dado gratúitas lições de Geometria e Aritimética, algumas no-
ções de Lingua Francesa e de Música com poucos discípulos. 
Entre os oficiais mecânicos contam-se 14 ferreiros com 6 apren-
dizes, 27 carpinteiros com poucos discípulos, 15 sapateiros 
com 7 aprendizes, 6 s&eiros, 10 alfaiates com 7 aprendizes, 
8 ourives, 4 caldeireiros, 10 oleiros, e não numeram os oficiais, 
por que os aprendizes logo que tem algum adiantamento, que-
rem trabalhar sobre si, de que resulta serem quase todos im-
perfeitos". 

A importância dessa memória está na minúcia em que 
são registrados os primeiros dados estatísticos de nossa his-
tória. 

6. A DISCÓRDIA AJUSTADA 

Em 1819, a Impressão Régia, do Rio de Janeiro, publi-
cou A Discórdia Ajustada, "Elogio Dramático para manifesta-
ção do real busto do senhor D. JOÃO VI, nosso legítimo e 
natural senhor, nas Festas, que por motivo da sua exaltação 
se fazem em Villa Boa de Goyaz, em outubro de 1819, Gover-
nando esta Capitania o illustrissimo e excelentíssimo FERNAN-
DO DELGADO FREIRE DE CASTILHO, por LUIZ ANTÔNIO DA 
SILVA E SOUZA, Presbítero Secular, residente na mesma Villa". 

Trata-se de valiosa contribuição ao teatro e à literatura 
goiana. Seria a primeira peça de teatro encenada em Goiás. 
Os originais dessa obra encontram-se na seção de obras raras 
da Biblioteca Nacional, do Rio de Janeiro, e, por iniciativa do 
escritor BERNARDO ÉL IS, cópia foi trazida ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás e publicada, na íntegra, na Revista 
n° 5 do Instituto, edição de outubro de 1976. 

Três são os personagens dessa valiosa peça alegórica: 
A JUSTIÇA, PORTUGAL e o BRASIL. A JUSTIÇA, "virgem com 
asas, sustentando na esquerda a balança, e na direita a espa-
da"; PORTUGAL, "guerreiro, vestido de armas antigas, tendo 
na esquerda o escudo das armas de Portugal, e na direita a 
lança"; BRAS!L "índio vestido ricamente de plumas e armi-
nhos, armado de arco e seta, tendo na cabeça um cocar com 
as armas do Brasil". Composta de Ato único e 4 cenas, os 
acontecimentos se passam na porta do Templo da Glória, que 
aparece fechado. A JUSTIÇA, al  nunciando um novo reino, fala: 

"Quando torna aos mortais a Idade d'Ouro, 
Raiando no brasílico horizonte 
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Novo almo dia de um clarão celeste; 
Quando, qual o brilhante faceado, 
Que recebe do sol os resplendores 
Para refulgerar mil vivos lumes, 
O monarca, modelo dos reinantes, 
Abrigando no peito altas virtudes 
Sobe ao trono, que foi dos céus marcado, 
Para reverberar mil bens ao mundo: 
Inda o Templo da Glória se não abre? 
A gratidão não apresenta incenso? 
Com donativos o altar não verga? 
Aonde o culto está? aonde os votos? 
Que render devem corações devotos? 

Nesse instante entram e se postam diante do Templo 
PORTUGAL e BRASIL, este seguido de índios armados, e aque-
le de soldados, ambos disputando a glória de abrir o templo. 
PORTUGAL é o primeiro a falar, e invoca o seu passado ilustre: 

"Ninguém pode igualar-se no heroísmo: 
Eu devo antecipar-me a render culto, 
A render a homenagem mais sincera 
Ao Pai da Pátria, que é da Lísia a glória". 

A esta afirmação, responde o BRASIL: 

"Eu sou, que a ninguém cedo hoje na glória;  
Na lealdade, amor e acatamento, 
Que devo ao melhor dos soberanos: 
Devo o primeiro ser a dar-lhe incenso. 

PORTUGAL é categórico: 
"Eu devo abrir o Temp!c". 

Responde o BRASIL: 
"Eu pr:meiro entro". 

PORTUGAL: 
"Eu tenho a meu favor a antiguidade". 

BRASIL: 

"Eu tenho a posse: é este o meu direito'. 

PORTUGAL: 

"E tu quem és, que os passos me suspendes?" 
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BRASIL: 

"E quem és tu, que a honra me disputas?" 

A esta afirmação PORTUGAL se exalta e busca as gló-
rias acumuladas através de séculos: 

"Sou Portugal de heróicos pensamentos, 
Que desde o berço a glória me reveste: 
Que o nome excelso dos monarcas lusos 
Sobre as asas da fama hei conduzido, 
Vencendo Adamastor, do Tejo ao Indo: 
Sou Portugal, que firme em lealdade 
Desde a ocidental praia lusitana 
"As mais remotas partes do Universo" 
Meu renome imortal tenho levado 
Das armas afonsinas amparado". 

E não fica atrás o BRASIL, invocando sua posição in-
vejável no continente e suas riquezas: 

"Eu eu sou o Brasil bem conhecido, 
Inveja dos vizinhos, e distantes, 
Hábil de engenho, fértil de recursos, 
Fecundo em ouro, de produto rico, 
Em que se erige o sólio majestoso, 
Que deve dominar a toda a terra: 
Sou o Brasil agora reanimado 
Do grande rei com a presença augusta 
Para rivalizar às nações todas: 
Que estou pronto a selar com o próprio sangue 
O amor, que devo ao trono lusitano, 
Procurando outros mundos (se inda existem) 
Para a eles levar em fausto agouro 
O globo azul, que tem as zonas d'ouro". 

PORTUGAL: 
"Na infância da razão, da natureza 
Já queres disputar a minha glória?". 

A disputa torna-se ferrenha. De um lado PORTUGAL fa-
lando de suas grandezas históricas, no vigor dos braços de 
seus homens ilustres, na indústria, e pergunta ao BRASIL: 

"Não fui eu que te dei a luz nas trevas? 
Não te rasguei a venda da ignorância? 
Não és minha conquista?" 
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BRASIL: 

"Foi não nego; 
Mas essas distinções, que me afligiam 
Um diploma imortal tem acabado. 
Portugal e Brasil com o Algarve 
Formam um Reino Unido glorioso, 
Quase todas as nações já reconhecem, 
Sendo qualquer das partes deste todo 
Igual na honra, igual na vassalagem". 

As cenas agora mostram os competidores irados e pron-
tos para se defrontarem em luta fraticida. PORTUGAL aponta 
a lança em direção ao BRASIL, e este levanta a seta. Nesse 
instante entra em cena a JUSTIÇA: 

"Que intempestiva cólera vos move? 
Farta de sangue, de carnagem farta, 
Com que a faminta guerra a Europa enluta 
Escoltada da peste, e da penúria, 
Os frutos da alma Ceres destruindo, 
Tornando em solidões os povoados, 
Removendo a bonança dos Estados, 
Tombando cetros, derrubando tronos, 
Aborreci a humana sociedade, 
Ao zodíaco fui batendo as asas 
Colocar entre signos meu assento. 
Hoje, que volto à terra afortunada, 
Para me unir ao trono das virtudes, 
Inda he-de ver o pomo da discórdia 
Rolando entre os mortais num dia fausto? 
Que intempestiva cólera vos move? 
Se um laço fraternal vos une e prende, 
O que intenta a discórdia detestável, 
Quando começa a época famosa 
Que faz a Lusitania venturosa" 

À fala da JUSTIÇA se interpõem os litigantes, cada um 
procurando mostra-se mais cheio de direitos. PORTUGAL evo-
cando seus feitos heróicos, sua origem grega, "de que sou 
do sábio Ulises descendência", sua probidade e suas grandes 
conquistas pela Ásia e África, e termina: 

"Quem eu sou; razões, em que me escudo, 
Sou Portugal honrado, e disse tudo". 
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Já o BRASIL evoca as riquesas extraídas de seu solo, 
mandadas para "sempre adornar o sólio augusto"; as lutas 
que empreendeu contra estrangeiros, para solidificar o trono 
português. E, reafirmando sua fidelidade ao Trono, pergunta: 

"Digam se fui fiel ao nosso augusto? 
Se posso suportar jugo estrangeiro? 
Se a substância poupei, se poupei sangue, 
Conhecendo em perigo a pátria amada?" 

Basta, interfere a JUSTIÇA, já prevendo um final dra-
mático entre os dois bravos digladiantes. E os incitam à con-
córdia, afirmando: 

"Convém portanto que concordes sejam; 
Porque as forças dispersas se quebrantam, 
E invencíveis se tornam sendo unidas, 
No serviço do Trono Lusitano. 
Portugal e Brasil em harmonias 
Formem um todo que as nações respeitem; 
Membros do mesmo corpo glorioso, 
Iguais na honra, sigam de mãos dadas 
A prestar homenagens junto ao trono; 
Vide que a fama diz: real, real, 
Pelo monarca justo e liberal! 
Acompanhai o seu festivo assento, 
Como é propício da honra portuguesa 
Já sabeis a estrada do heroismo, 
Segui prontos. Eu vou abrir o Templo 
E dái unidos da lealdade exemplo". 

E PORTUGAL e BRASIL, de mãos dadas, encaminham-se 
para o Templo da Glória, que imediatamente abre as suas por-
tas. Ao fundo, vê-se o retrato iluminado de Sua Majestade, e 
os seguintes dizeres: 

"Uma época brilhante principia 
Para a glória imortal da monarquia: 
O Senhor D. João Sexto do céu dado 
Vem fazer o seu reino afortunado". 

PORTUGAL e BRASIL ajoelham-se e depõem as armas 
e as insígnias. Segue-se o coro: 

"A Glória do Augusto 
Com as mãos unidas 
Oferecem as vidas 
Brasil, Portugal: 
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Em doce concórdia 
Leáis, reverentes 
Se inclinam contentes 
Ao trono real". 

7. SILVA E SOUZA E A "MATUTINA MEIAPONTENSE" 

Primeiro jornal goiano, fundado em Pirenópolis pelo Co-
mendador JOAQUIM ALVES DE OLIVEIRA, em 1830, tendo 
como redator o Padre LUIZ GONZAGA DE CAMARGO FLEURY, 
o Matutina Meiapontense circulou até o ano de 1834. Com  pu-
blicação às terças e sábados, o jornal entrou em circulação no 
dia 5 de março de 1830, terminando no ano de 1834, com 526 
números publicados. 

Jornal nascido naquele ambiente de após Independên-
cia, trazia em sua página de rosto os seguintes dizeres: "Pá-
tria, e Constituição", "Os reis só são legítimos quando gover—
nam pela Constituição", e "O Direito de resistênca he direito 
público de todo o povo livre". 

Em suas páginas eram publicados, além de atos do go-
verno imperial, todos os atos do Conselho do Governo da Pro-
víncia de Goiás, correspondências, notícias do país e do ex-
terior, atos do governo da província de Mato Grosso, crônicas, 
poemas e discursos, inúmeros naquela época inflamada de 
idéias nacionalistas. Acredito que os fatos mais importantes de 
Goiás e Mato Grosso, acontecidos após a Independência, são 
registrados no Matutina Meiapontense, e continuam, ainda iné-
ditos, para os pesquisadores, daí a necessidade urgente de se 
reeditar esse jornal, considerado raridade bibliográfica_ 

Através das páginas de Matutina Meiapontense, obser-
vei a ativa participação de SILVA E SOUZA quer como político 
atuante, participando por vários anos do Conselho do Governo 
provincial, quer como orador sacro, cronista e poeta. 

Transcrevo o poema de tons romântico, inserido nas pá-
ginas do Matutina n° 4, de 15 de março de 1830, em que o 
autor exalta o aparecimento do jornal, fundado 10 dias antes, e 
enaltece a figura do benemérito Oliveira. Não há identidade 
do autor do poema, que entretanto o assina "Por hum natu-
ral de Serro Frio". Ora, quem, em Goiás, naquela época, po-
deria escrever um poema dessa envergadura, a não ser LUIZ 
ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA, natural de Serro Frio? 
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Eis o poema: 

"Sr. Redator da Matutina — 

"Deixa, Amigo, que em tosco verso escrito, 
Em carateres novos, gire o mundo 
A epistola sincera, que te escrevo, 
A bem dizer a Mão, que generosa, 
Vem a civilizar a Mocidade, 
Oferecendo recursos, que não tinha. 
Deixa, que Musa incógnita, educada 
Entre Serros informes, que resguardam, 
Da ambição dos (x) precioso 
Em nome dos Goianos, com quem vive. 
Renda submissa, no Altar da Pátria, 
A virtude o incenso, que é devido. 

Goiás, tu bem o sabes, caro Amigo, 
Tão fecundo em recursos, como inculto, 
Des de que a fera ambição o descobrira, 
Gemeu de baixo de bastões pesados, 
Que o nobre Patriotismo suplantando, 
Abandonando as artes, e as ciências, 
Quiseram embotar felizes gênios, 
Para mandar a estúpida ignorância, 
Que nem gemer sabia, na desgraça: 
Sem se ver que a instrução é que prepara 
O Cidadão, que serve a Pátria, e ao Trono: 
Então (tempo de horror, que gela o sangue!) 
Saber pensar, julgava-se arriscado, 
Debuxar nos papeis os pensamentos, 
Ler ditames da sã filosofia, 
Pronunciar os nomes de Descartes, 
De Newton, de Gassendi, Leibnicio, 
Seguir doutrinas novas era um crime, 
Cultivar a razão era um delito. 

Chegou enfim o tempo venturoso, 
De tirar a prisão dos pensamentos, 
Abrindo-se o Palácio das ciências. 
Já os homens conhecem, que não basta 
Pensar, sem publicar os seus juizos, 

(x) — palavra ilegível no original, 
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Que podem úteis ser a Sociedade: 
Que convém ler a história do Universo, 
Aprender das Nações civilizadas, 
Ler o que os outros pensam, confundirem 
Erros, que ofendem a moral mais pura, 
Notar vícios, louvar e apreciável, 
Entrarem uns com outros em certames, 
A fim de descobrir a sã verdade, 
Que brilha como o Sol, que faz mais garbo 
Das luzes que difunde, quando vence 
Opaca nuvem que lhe entorva os raios; 
Já sabem que em renhidos argumentos, 
A razão se cultiva, e avigora, 
Como as pedras, que brutas nada valem, 
Mas que quando se batem rijamente 
Soltam faiscas de que a luz se forma, 
Assim a mente humana combatida, 
De opiniões diversas (x) conflito, 
Pode formar sistemas (x). 

Mas conhecer tudo isto o que importava 
Se faltava um veiculo seguro, 
Que fizesse saber quanto se pensa, 
Quando se escreve em Século de luzes! 

Chegou enfim a Imprensa de Oliveira, 
Bem haja aquele engenho, que primeiro, 
Fez fundir o metal, de que se forma 
Movível alfabeto, que designa, 
Sobre o papel, o que é recomendável, 
Para passar às gerações futuras! 
Venturosos dispêndios, que eternizam 
O beneficio feito a quem estuda! 

Já livres, os lucífugos talentos, 
Podem aparecer à luz do dia, 
Sem temor do capricho, que há sem gosto, 
A palmos regulava obras de engenhos; 

Já agora os trabalhos literários, 
Que um — Deus te pague sêco — não obtinham, 
Podem buscar imparciais juizes, 

(x) — palavra ilegível no original. 
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Que com razão os louvem, ou condenem; 
Já pode erguer-se o grito da injustiça, 
De sorte que o escute o mundo inteiro: 
E se a Hydra Lernea suprimida, 
Quiser multiplicar suas cabeças, 
A pena mais valente inda que à espada, 
Saberá castigar sua ousadia. 
Pode Goiás saber quanto se passa 
Nas Províncias irmãs, a Côrte pode, 
Onde reside o Numem Benfazejo, 
Saber quanto se passa em todo o Império, 
E voarem do (x) as Providências, 
Que incalculáveis males (x) dêem. 

Digam, embora, línguas viperinas, 
Que a Imprensa arruinou a Sociedade, 
Perverteu a inocência dos costumes 
Promoveu dissenções entre os Estados, 
E acendeu o facho da Discórdia 
Acusando-a de um crime que se deve 
Atribuir aos péssimos costumes 
A moral relaxada, ao fanatismo. 
A Imprensa é, que poliu povos selvagens, 
(x)... conservou a sã doutrina, 
(x)... abusos radicados, 
(x)... ambição, que (x)... 
(x)... no culto verdadeiro, 
Que (x).. ao Autor da nossa vida, 
(x)... devemos quanto somos, 
E se a Imprensa abusar dos seus deveres, 
Sofra a pena que a Lei lhe tem marcado, 
Mas não se diga, que ela foi nociva 
Pois bem notorios são a todo o (x) 
As luzes, que difunde, no Universo, 
E se algum mal tem feito, o que se nega, 
Mil bens tem grangeado a Sociedade. 

Prossegue pois, Amigo, em teu trabalho, 
Ilumina o País em que nascestes, 
Comunica-lhe as luzes, que alcançastes 

(x) 	palavra ilegível no original. 
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Em diverso País, e sobre os livros, 
No que conseguirás imortal glória; 
Mas lembra-te escrever, nas tuas folhas, 
O nome de Oliveira, que eu respeito, 
E no entanto recebe da amizade, 
A confissão, que eu faço, verdadeira. 

Por um natural de Serro Frio" 

Já na edição ns-) 54, de 3 de agosto de 1830, há um texto 
em que o autor presta homenagem póstuma ao reverendo MA-
NOEL DA SILVA ÁLVARES, Cavaleiro Professo na Ordem de 
Cristo, Visitador do Bispado, Vigário da Vara e Colado da Igre-
ja de Traíras. Afirma o autor do texto que "render homenagem 
à Virtude é um dever, que a razão inspira, e que se cumpre 
sem receio, quando a linguagem da verdade não pode já ser 
taxada com a nota de lisonja" e, assim dizendo fala sobre a 
vida do referido padre, que faleceu no dia 6 de julho de 1830, 
às três horas da tarde, em Traíras, depois de aflitiva enfermi-
dade. Diz o autor: 

"Tendo nascido na Freguezia de Traíras, recebeu de 
seu pai uma educação conveniente ao desenvolvimento das fa-
culdades, que nascem com as almas bem formadas. Foi man-
dado para a Cidade do Rio de Janeiro a fazer os seus Estudos 
no Seminário de São José; e tendo ali estudado Humanidades, 
e as Ciências Eclesiásticas. distnouiu-se nelas tanto, que des-
de que chegou Ordenado, foi tido sempre por um dos Sábios 
da Província. A Sabedoria porém, que ornava a sua alma. e 
nue ele procurou sempre aumentar com uma séria aplicação, 
não teria, atraido tanto o amor, a estima, ao respeito dos ,,zeus 
Comprovincianos, se ele não possuisse também um grau emi-
nente as grandes virtudes. aue caracterizam o EclesiásticoPer-
feito, o Cidadão benemérito, e o Homem amigo dos sefis se-
melhantes. Nele a lareia teve sempre um Pastor zeloso, e exa-
to no cumprimento dos seus deveres; o Estado um Servidor 
Pronto e eficaz em todos os ramos do Servico Público, o ami-
go, o pobre, o desvalido, enfim todos quantos procuravam um 
acolhimento, uma franqueza, uma generosidade, que o fazia 
amável a todos. Ajuntarei aqui em honra de sua memória UtT1 
Soneto, que distingue as raras qualidades deste Virtuoso Cida-
dão, o aual foi escrito por um dos seus Amigos no momento 
em que soube do seu falecimento: 
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SONETO 

Onde estão raros dons que o Céu unia, 
Em vantagem da aflita humanidade? 
Onde a firme coluna da amizade, 
Que aos combates do tempo não cedia? 

Do meu Silva onde está a bonhomia, 
A lisura, a constância, a probidade? 
Arrastradas nas mãos da enfermidade 
Já se ocultam de mim na campa fria. 

Agora, Trairanos, que faremos, 
Faltando o vosso Diretor antigo? 
Lágrimas de Saudade misturemos. 

Nossa causa é comum, chorai comigo; 
Pois no golpe fatal, todos perdemos: 
Vós um sábio Pastor, eu um Amigo". 

Por L.A.S.S." 

Não precisa forçar a imaginação para compreender logo 
que o autor deste texto literário, e que assina com as iniciais 
L.A.S.S., nada mais é do que o nosso biografado, Cônego 
LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA. 

A Matutina n° 368, de 15 de setembro de 1832, noticia que 
na reunião da Sociedade Conciliadora e Filantrooica da Cida-
de de Goiás, do dia 7 daguele mês, o orador. Cônego LUIZ 
ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA, fez discurso exaltando o dia 
em que o Brasil tornou-se independente de Portugal. Já na 
Matutina n° 372, de 29 do mesmo mês e ano, é transcrito um 
discurso alusivo às comemorações do "7 de Setembro", sem 
contudo citar o nome do autor. A identificação tornou-se fácil 
porque está escrito que o discurso fora proferido no dia 7 
de setembro, "na Solene Ação de Graças feita pela Sociedade 
Conciliadora, e Filantrópica da Cidade de Goiás". Se, contu-
do, eu não tivesse lido a Matutina n° 368, jamais iria imaginar 
que o texto seria de SILVA E SOUZA. 

O discurso de SILVA E SOUZA é uma verdadeira peca 
literária. O estilo eloquente do autor, a cultura, a harmonia 
das frases, a metáfora e todas as belezas das figuras de retó-
rica, fazem situá-lo como um dos maiores oradores de seu tem-
po. O discurso, empolgante do começo ao fim, fala sobre o 
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Brasil dos brasileiros, despojados da tirania portuguesa. A. 
comemoração, com todos requintes de brasilidade, era a res-
posta àqueles que durante anos exploraram as nossas riquezas, 
a nossa gente. E no calor do entusiasmo, fala SILVA E SOUZA 
evocando o passado do Brasil diante das pressões estrangeiras: 

"O Brasil escondido por tantos tempos à vista das dife-
rentes nações não foi criado pela palavra Onipotente para 
se ornar sempre de peles e de plumas, feito o ludibrio da na-
tureza, e sepultado nas travas de infinitos erros. A sua desli-
gação física das outras partes conhecidas do Globo, o seu 
terreno imenso, e fecundíssimo, a salubridade dos seus dife-
rentes climas, as preciosidades dos três reinos da natureza. as 
fontes da sua riqueza, os canais de fácil comunicação interna 
e externa apresentam desde o princípio os elementos necessá-
rios para a fundação do Independente Império do Equador; 
mas o Brasil, tornando-se presa de ambiciosos conquistadores 
perdeu todo o seu nativo explendor, fez-se a subnação das 
gentes, e encontrou no Despotismo o mais vigoroso obstáculo 
da sua população, da sua indústria, e da sua civilização". 

"Assustados os proprietários habitantes desta terra aben-
çoada, quando foram assaltados, do rouco trovão da guerra des-
conhecida, julgaram ser de outra natureza uns homens que 
viajavam sobre as águas, e que vinham além do mar a ser seus 
perseguidores. A ignorância, a superstição e a falta de recur-
sos lhes encruzou as mãos para renderem profundas homena-
gens a esses entes da sua mesma espécie, que nas assas dos 
ventos pretendiam esmagar o gênero humano. E que dilúvio 
de males dessa época fatal inundou a nossa terra criada para 
melhor destino? A Hydra do Destino multiplicou as suas peço-
nhentas cabeças nas Províncias que se criaram, o ouro com-
prou as algemas, e o explendor das preciosidades serviu de 
ofuscar à razão dos usurpadores da inocente Liberdade". 

"E qual seria o destino de uns homens, que como todos 
os mais, tinham saldo das Mãos Benéficas do Criador Univer-
sal para serem felizes? Tornaram-se autômatos insensíveis que 
só se movem por um impulso alheio. A natureza em vão lhes 
falava ao coração, (que não estava ao alcance da tirania) mas 
forçados pelo rigor só podiam regular as suas ações pelo 
capricho absoluto. Sabiam que tinham nascido livres; (porque 
a idéia de um ente nacional não se apresenta ao espirito sem a 
conjunta idéia da independência) mas o ¡Ligo da tirania não 
lhes permitia o uso dos seus inauferíves direitos. E o que se 
poderia esperar neste novo Edem Brasileiro? Todas as suas 
plantas preciosas se dissecariam os seus arroios de leito, e 
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de mel se estancariam faltando-lhes as benignas influências 
do Céu. 

"Sabemos que Roma só foi grande quando foi livre, e 
que Macedônia se tornou o teatro de todos os crimes enquanto 
se incurvou à inflexível vara do Despotismo. O mesmo suce-
deria ao Brasil sem costumes e sem Liberdade. E poderia um 
Criador Independente ver para sempre manchada com o fer-
rete servil a mais perfeita Obra das suas mãos! 

"Não, senhores, um Governo Tirano só pode subsistir 
entre nações indolentes, que não sabem proclamar as suas 
naturais prerrogativas? Quando se abusa da autoridade confe-
rida pela nação, o poder colossal que quer destruir tudo, vem 
a destruir a si mesmo. O Brasil serve de exemplo. 

"Quando a tirania trava os planos de nos conservar em 
ignomínia, quando os fortes de Efraim trabalhavam em recolo-
nizar-nos, a Província vigiava do alto para confundir com um 
movimento do seu braço todas as combinações da tenebrosa 
malícia. Logo que quisemos e podemos ser independentes, 
fomos independentes, e só dependemos da Lei. Não nos foi 
preciso, como aos ingleses, afogar em sangue a arbitrariedade: 
não assinamos como outras Nações com a ponta da espada a 
carta da nossa emancipação. Confiamos do nosso valor, da 
nossa firmeza de carater, e das nossas montanhas, e fornos 
livres. Nossos pais foram escravos, e nós não quisemos ter 
a mesma sorte, sustentamos os direitos da natureza contra os 
que sustentavam os direitos da legitimidade". 

"Venturoso dia 7 de Setembro! Tu foste a Trecurer de 
todos os nosso dias afortunados. Tu oreenchPstes as vistas do 
Criador e os votos de uma nacão inteira. Tu nresenciasto o 
nosso triunfo. Mal soou a expressão encantadora da indeDen-
dência do Brasil, retumbou um eco festivo desde o Prata até o 
Amazonas, repercutiu nos ares do Oiapoque e do Guaaoré, e 
foi além dos mares a sobressaltar as areia do Tejo e a cortar 
todas as esperanças das nações ambiciosas. 

"Desde este momento feliz recobramos o dom Tree'oso 
da Liberdade, que o Onipotente depositara nas nossas mãos, 
posamos da igualdade dos direitos, que não é o aniquilamento 
de toda a subordinação, como alguns mal entende: mas a fon-
te de todas as virtudes sociais, a base da dignidade do homem 
e de toda a harmonia civil. Desde este feliz momento a Nação 
reassumiu a Soberania, cairam os baluartes da opressão, er-
gueu-se o edificio da prosperidade pública sobre o fundamen-
to da Independência; e o Brasil, ainda que se levantem do pó 
da terra pestíferos vapores para denegrir e escurecer a sua 

48 



brilhante atmosfera, coroado dos louros da vitória prosseguirá 
na carreira da honra em que tem entrado, para ombrear com as 
nações mais felizes do Universo. 

"E quem não vê, senhores, em tudo o que tenho em suma 
referido o dedo oculto de Deus? O Brasil incógnito e até igno-
rando quais foram os seus primeiros povoadores, manifestado 
depois no momento marcado pela Providência! O Brasil pas-
sando improvisadamente das trevas do erro para o clarão da 
verdade, marchando por meio dos áridos desertos até arrostar 
os gigantes da terra da promissão! O Brasil erguendo-se da 
ignomínia para o explendor, da infância para o robustez. de 
Colônia para Reino, de Reino para Império independente e 
constitucional! Que vicissitudes tão misteriosas! Se me fora 
permitido entrar no Santuário dos segredos incompreensíveis, 
eu diria agora que Deus quiz provar na fragua da tribulação o 
ouro para nos fazer depois melhor conhecer a sua Grandeza e 
Magnificência no benefício da independência mais preciosa ain-
da depois do sistema opressivo da escravidão. 

"E quem a vista de tantos benefícios que a Suprema 
Bondade incluiu em um só benefício se dispensará, em um dia, 
verdadeiramente solene, da gratidão e do reconhecimento? Dei-
xemos, senhores, a ingratidão para esses degenerados dos sen-
timentos da natureza humana, e convencidos da Liberdade Di-
vina à nosso respeito solenizemos o Dia, que o Sr. fez para 
nossa glória, transborde o prazer dos nossos corações, e man-
demos à posteridade a feliz recordação de 7 de Setembro. Deus 
ave santificou o dia 7 depois da criação do homem al!e devia 
Presidir a todas as obras das suas mãos, nos ens'na a santificar 
o dia da nossa política reaeneracão. Os israe"iOns celebram no 
deserto o dia em que sairam dos ferros do Egito, e nós deve-
mos celebrar o dia em ave recobramos a independência. Dé- 
bora exultou vendo traspassada a cabeca 	Sizara; exula- 
moa no dia em ave foi rara sempre suplantado o Despotismo" . 

E termina com uma evocação a Deus -pedindo suas ara-
ras sobre o Brasil, dizendo: 

"Senhor, ave no Exodo ensinastes ave no se adoras-
sem np Vossa presençaS deuses alheios, °reservai a Terra dc 
SPnta Cruz do domínio estranoeiro. A ora:tino vos rende aoo-
ra solenes Acões de Gracas peia Independência, ave recebeu, 
acolhelas Benigno, e atendei aos votos ove vos diriaimos para 
se completar a felicidade da Pátria. Prosperai o Império. É 
obra vossa. Ilum'nai, enquanto necessitarmos, a Regência le-
aal em nome do Imperante Constitucional e Brasileiro. Defen-
dei este Augusto Penhor da esperança nacional, e abençoai a 
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toda a Imperial Família. Fazei que se confunda o Conselho dos 
malignos inimigos da boa ordem, e que se estreitem ainda mais 
os vínculos da nossa concórdia, para vivermos no Grêmio da 
verdadeira Religião, à sombra de Leis justas, no centro da 
abundância e da paz. Estes são os nossos desejos, quando 
vamos a cantar as vossa antigas misericórdias". 

A Matutina Meiapontense n° 296, de fevereiro de 1832, 
trás em suas páginas um soneto de linguagem arcárdica-barro-
ca e com alguns traços românticos. Esse soneto foi publicado 
no Anuário Histórico, Geográfico e Descritivo do Estado de 
Goiás, organizado em 1910, pelo professor FRANCISCO FER-
REIRA DOS SANTOS AZEVEDO, e também em A Poesia em 
Goiás, de GILBERTO MENDONÇA TELES: 

"Nivãngio geme junto da Urna escura 
Em que se escondem cinzas de Amarita, 
Cuja imagem, ficando na alma escrita, 
Apagar voraz tempo em vão procura: 

Levar à solidão da sepultura 
A penosa existência premeditada: 
Mas debalde; por mais que chora, e grita, 
A Parca o não atende, sempre dura. 

E será singular dor tão imensa? 
Nova dor sente a cândida Amizade, 
Quando Almeida lhe foge da presença. 

Nivângio só perdeu sua metade: 
Eu perco um outro eu: diga quem pensa 
Quem tem maior motivo de saudade?" 

A presença de SILVA E SOUZA nas páginas da Matutina 
Meiapontense é uma constância. Como membro do Conselho 
do Governo da Província de Goiás, ele aparece em quase to-
das as reuniões, às vezes como Presidente do Conselho, sem-
pre com atuação marcante, pois essas atas eram publicadas 
nesse jornal. Na Sessão Extraordinária de 16 de outubro de 
1832, leu-se um requerimento de SILVA E SOUZA em que ele 
se candidatava à Cadeira de Retórica, récem criada na cidade 
de Goiás. No requerimento, SILVA E SOUZA apresenta o seu 
curriculum vitae, aiuntando folha corrida em que mostra estar 
em gozo dos Direitos Políticos e Civis, e um atestado de Sua 
Excelência Reverendíssima firmando os seus conhecimentos 
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literários, abonando a sua conduta, dizendo de sua atuação 
como Governador da Prelazia, Provisor e Vigário Geral, e come 
cidadão exemplar. Tudo conforme se vê às fls. 2, da Matuti-
na .Meiapontense de 4 de maio de 1833. Já o número de 8 
de maio do mesmo ano trás a ata da reunião Extraordinária 
de 25 de outubro de 1832, e nela a fala do sr. Dom JOSÉ DE 
ASSIZ MASCARENHAS, examinador de SILVA E SOUZA, nes-
se concurso: 

' -'Compareceu o Doutor Dom JOSÉ DE ASSIZ MASCA, 
RËNHAS, convidado para examinar em Retórica ao Sr. Cône-
go LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA, opositor a Cadeira, e 
precedeu-se ao Exame; depois do qual retirou-se o Examinador 
a uma sala particular de onde voltou e apresentou o seguinte 
parecer: Tendo o abaixo assinado a honra de ser nomeado pe-
lo Exmo. Conselho do Governo desta Província para examinar 
en1 Retórída ao sr. Cônego Provisor LUIZ ANTÔNIO DA SILVA 
E SOUZA, e achando-o habilmente versado nos preceitos da' 
Arte Oratória, que o dito sr. tem com tanto louvor, e distinção 
praticamene exercitado, o julga digno de reger a Cadeira. a 
que se opõem. O abaixo assinado muito se lisongeia de ter 
contribuido na parte que lhe toca para que os seus Patrícios 
tenham um tão digno e habil Professor. Goiás, 25 de outubro 
de 1832— Dom JOSÉ DE ASSIZ MASCARENHAS 	com o 
qual se conformou o Conselho, não entrando na votação o ar. 
Céhselheiro SILVA E SOUZA, por ser o examinado, e achar-se 
retirado; e resolveu-se que findando-se os dias marcados para 
o Concurso se lhe passasse Provisão vitalícia, se até então não 
se apresentasse outro, que fizese opoição a mesma Cadeira". 

Na verdade, tive oportunidade de consultar apenas nú-
meros ,do, Matutina Meianontense relativos aos anos de 1830, 
1832 e 1833, em que se deduz que muitos artigos de SILVA E 
SOUZA, estão espalhados Delas páginas desse legendário jor-
nal. Outro fato interessante, é que naquela época usava-se 
muito o .pseudônimo, o gue é bem provável alie grande parte 
da contribuição de SILVA E SOUZA à Matutina Meiapontense 
esteja acobertado com outro nome, tornando-se assim difícil a 
identificação, 

É interessante anotar que o "Catecismo da Agricultura" 
verdadeiro tratado sobre os métodos de plantar, adubar e co-
lher os produtos agrícolas, bem como a época precisa para 
plantar e a descrição de cada produto e que circulou, em ca-
pítulos, em vários números da Matutina Meiapontense aproxi-
madamente em fins da ano de 1832 e janeiro de 1833, bem 
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pode ser de SILVA E SOUZA, fato que poderá ser esclareci& 
por uma investigação estilística mais rigorosa. 

Ao terminar este tópico, resta-me a satisfação íntima 
de saber que à época da Matutina Meiapontense existia em 
Goiás um sábio, um humanista, um homem que amava a ver-
dade e pregava a justiça, um homem que estava à frente de 
todos os acontecimentos que visavam ao desenvolvimento inte-
gral de nossa terra e de nossa gente. E as próprias páginas 
desse primeiro jornal goiano, cheias de idéias e ensinamentos, 
são o testemunho eloquente e vivificante do calor humano do 
Cônego LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA. 

ALENCASTRE sintetiza bem a presença de SILVA E SOU-
ZA na Matutina Meiapontense: 

"Nesse jornal advogou ele com energia a causa dos in-
teresses nacionais e das liberdades públicas, na crise maior 
por que tiveram elas de passar durante o último período do pri-
meiro reinado". 

8. SILVA E SOUZA — O POETA SATÍRICO 

Escrevendo várias memórias e monografias sobre a .ca-
tequese e civilização dos indígenas, sobre a navegação dos rios, 
a colonização e desenvolvimento do comércio e da indústria, 
exploração das minas, cultura das terras, todos ligados à Goiás, 
SILVA E SOUZA destacou-se, também, com poeta. E principal-
mente poeta satírico, não perdoando, sequer, com sua verve 
humorística, os próprios colegas de batina. De espírito alegre 
e comunicativo, SILVA E SOUZA observava o comportamento 
dos homens de seu tempo, suas fraquezas, ambições, e os per-
filavam através de seus versos de fina sensibilidade satírica, in-
fluência de BOCAGE e GREGÓRIO DE MATTOS, de quem era 
admirador. 

ALENCASTRE diz que SILVA E SOUZA foi abundante 
nesse gênero. E transcreve alguns versos que SILVA E SOUZA 
escreveu contra um célebre ouvidor ANTÔNIO DE LIZ, e um 
tradicional vigário da vara, "espécie de inquisidor-mor, iroso e 
fero, obeso e descomunal". 

Congratulando-se pela demissão de ANTÔNIO DE LIZ, 
depois de tê-lo açoitado em outras composições com o seu 
látego mordaz, diz SILVA E SOUZA: 

"Graças dou ao céu contente; 
Goiás o grilhão esconde, 
E resgatado já pode 
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Respirar alegremente: 
Já chegou Mourão prudente, 
Que promete doce paz, 
E tu, Liz, com o demo vaz... 
Que foste além de tirano 
O ouvidor mais cigano 
Que já pisou em Goiás. 

A toga, insignia honrada, 
Por outros mui bem cingida, 
Por ti, maroto, vestida, 
Se vê vilipendiada, 
E a côr muda: — quanto a mim 
Com o teu ar de malsim 
Ser mostras em seca e Meca 
Um espantalho de beca 
Um ouvidor beleguim"... 

"Qual bruto bravo e sem freio 
Giraste a Capitania, 
E sagaz em claro dia 
De roubar achaste o meio; 

Sem temor, de vício cheio, 
Sem hora, sem Deus, sem lei, 
Fizeste quanto bem sei, 
Furtaste por modo novo, 
Flagelaste este bom povo 
Contra as intenções de el-rei. 

Mestre de saber armar 
Estratagemas felizes, 
Usurpaste dos juizes 
Quanto pudeste usurpar; 
Com Abreu e Bacellar 
Assombraste os corações 
Nas malditas correições, 
Que foram contra a justiça 
Ou conluio de cobiça, 
Ou quadrilha de ladrões". 

Condenando o vigário da vara, Pe. JOÃO PEREIRA PIN-
TO BRAVO, pelos excessos que praticava trazendo as iras da 
própria população, SILVA E SOUZA escreveu este soneto: 
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"Um vigário da vara circunspecto 
De costas largas e gargalo grosso, 
Cuja barriga iguala com o pescoço, 
Que de inchada bexiga tem o aspecto, 

De Bororó e Guaycuru bisneto, 
Nascido em Cuiabá, de inécio poço, 
Pensou encontrar mina de caroço 
Na vara que empalmou, inda'que inepto. 

Com ela investe a pobre clerezia 
Com arrancos de bruto indiabrado, 
Vibrando suspensões de noite e dia. 

Não para o mono de furor levado, 
E se algum padre a carne se arrepia, 
Está ipso facto escomungado". 

Em outro soneto, do qual ALENCASTRE tinha apenas 
uma estrofe, conclui SILVA E SOUZA o retrato do desajeitado 
vigário da seguinte maneira: 

"Um dragão fero de sotaina e c'roa, 
Eis aqui por desgraça d'esta gente 
O vigário da vara em Vila-Boa". 

É possível que nas páginas da Matutina encontrem vá-
rios versos satíricos de SILVA E SOUZA, impossível, entretanto, 
identificá-los, uma vez que esses versos se encontram nesse 
jornal acobertados com pseudônimos, 

ALENCASTRE afirma que SILVA E SOUZA compôs ¡tiú-
meros poemas, e que muitos de seus versos andavam pela me-
mória já fraca e cansada dos homens de seu tempo. Entretan-
to, afirma, antes de falecer, conhecendo que estava próximo 
o dia de prestar contas a Deus, SILVA E SOUZA reuniu todos 
os seus versos e os incinerou. "Sacerdote,. receiava que a 
posteridade julgasse mal do seu carater pela apaixonada convi-
vência em que esteve sempre com as nove irmãs, pelo carater 
nimiamente profano de grande parte de suas produções poéti-
cas". E completa ALENCASTRE dizendo que depois de muito 
tempo e de verdadeiro empenho conseguiu colecionar algumas 
poesias sagradas e profanas de SILVA E SOUZA e com elas 
formar um pequeno,  volume, do que não se tem hoje, parece, 
mais notícia. 
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É claro que SILVA E SOUZA não foi somente um poeta 
satírico. Em outros gêneros de poesia encontramos a m3rca 
do poeta sensível, clássico e humanista. Homenageando o 
último governador de Goiás, MANOEL IGNÁCIO DE SAMPAIO, 
escreveu ele algumas odes de valor poético, de que transcrevo 
umas estrofes, retiradas do trabalho de ALENCASTRE: 

"Nem sempre pavorosos e enlutados 
Estão os horizontes 
Os fogosos Ethontes 

Tascando duros freios argentados, 
Depois da noite tenebrosa e fria 
Aos míseros mortais trazem o dia. 

Nem sempre ao grilhão preso de tristeza 
Devo gemer aflito 

Também hinos repito, 
Vendo que se remoça a natureza; 
Que nasce a boa ordem que contemplo, 
E que deve aos vindouros dar exemplo: 

Oh, que incentivo, que prazer celeste 
O coração me inflama! 
A verdejante rama 

Pelos prados, e bosques se derrama, 
E noto em toda a parte neste dia 
Espalhado a encanto da alegria. 

Tornemos a tocar a eburnea lira, 
Que nas mãos me pusera 
Na fresca primavera 

De Admeto o Numem, que meu canto inspira; 
Das cordas de outro novos sons tiremos, 
E versos, que amor dita, ao céu mandemos. 

Mandemos de Sampaio o nome e a fama 
Ao templo da memória; 
Nas páginas da história 

Seus fatos imortais, que o mundo aclama, 
Gravemos em padrões, se nosso canto 
Sem engenho e sem arte puder tanto. 
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Se herdar de altos avós honra e memória 
Já o faz respeitável, 
Inda é mais memorável, 

Inda mais digno de perpétua glória 
Quando, sem dependência dos maiores, 
Por si mesmo é credor de ml louvores". 

Registra ALENCASTRE que graças às lições dos poetas 
da língua portuguesa, dos gregos e latinos, alguns dos quais 
traduziu para a língua vernácula, SILVA E SOUZA escrevia e 
improv'sada versos com rara facilidade. E comenta as tradu-
ções da Jerusalém, de Tasso e dos Tristes, de Ovídio, comen-
tando que "as quais se supõem terem entrado no inventário 
dos papéis que foram entregues às chamas, pouco antes da 
sua morte". Felizmente a tradução de Jerusalém não foi para 
as chamas, pois o acadêmico BERNARDO ÉLlS a encontrou na 
Biblioteca Nacional, presenteando-me com urna cópia conten-
do o Canto Segundo de Tasso, que versa sobre a história de 
Sofrônio e °lindo. Na capa a seguinte inscrição: "Traduzido, 
oitava por oitava, do Original ItaPano, pelo Padre Luiz Antônio 
da Silva e Souza, natural de Minas Novas, e offerecido ao Ex-
celentíssimo D Francisco de Ass's Mascarenhas, hoje Mar-
quez de S. João da Palma, e então Capitão General de Goyaz". 
São ao todo 53 estrofes em oitavas, corno a que se segue: 

"A Tempo, em que o Tyranno aprompta a guerra, 
Ante elle se apresenta Is_neno hum dia, 
Ismeno, que animado desenterra 
O Cadaver, que jaz na campa fria: 
Ismeno, que a Plutão assusta, e aterra 
No seo throno, dos filtros c'a magia: 
Que a seo mando fatal, quando pretende, 
As Furias infernaes desata e prende". 

9. SILVA E SOUZA — O POLÍTICO 

Vivendo 50 anos em Go'ás, o cônego SILVA E SOUZA 
exerceu as mais relevantes funções eclesiásticas e administra-
tivas da Província. Iniciando suas atvidades de padre pregador, 
seus sermões logo ganharam notoriedade, graças à eloquência, 
à cultura e à sensibilidade com que dissertava sobre os temas 
mais palpitantes do momento. Assim, logo nos primeiros anos 
já se engajava no magistério, lecionando Retórica, Latim, Filo-
sofia, História, Geografia, Literatura, assuntos que dominava 
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com profundidade. Juntamente com seu irmão, o padre-mestre 
JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA, representavam o que 
de mais importante existia no magistério goiano daqueles anos. 
O prestígio de SILVA E SOUZA, tanto no clero como nos meios 
políticos, era invejável. E foi por isso que a Câmara de Goiás 
o convidou para escrever a Memória Histórica. E essa missão 
era de competência do segundo vereador. Mas, quem, naquela 
época, possuía cultura bastante para elaborar a Memória, a não 
ser SILVA E SOUZA? E a Memória Histórica foi escrita em três 
meses. A partir de então nada mais na Província se fazia sem 
ouvir primeiro a opinião de SILVA E SOUZA, aquele que tudo 
sabia, tudo conhecia. E seu prestígio foi subindo, chegando ao 
ponto de tornar-se Governador da Prelazia, ou seja, o cargo 
mais importante da Igreja em Goiás. E isso se deu no dia 12 
de novembro de 1818, quando faleceu o então Governador, pa-
dre VICENTE DE AZEVEDO NORONHA E CÂMARA. Esse pa-
dre, com poderes para nomear substituto, antes de falecer no-
meou SILVA E SOUZA, que foi confirmado no cargo pelo Bispo 
de Castoria, D. FRANCISCO FERREIRA de AZEVEDO. 

Sobre a nomeação de SILVA E SOUZA para Vigário Ge-
ral da Província, cargo que ocupou até sua morte, é importante 
narrar esse acontecimento, fazendo, antes de tudo, uma retros-
pectiva sobre os primeiros bispos de Goiás. 

A Prelazia de Goiás foi criada no ano de 1745, pelo Papa 
Bento XIV, cujo pontifcado se estendeu de 1740 a 1758. Dota-
do de grandes virtude humanistas, esse Papa foi notável na 
propagação do movimento religioso no mundo, graças à sua 
habilidade política, profunda espiritualidade e homem de gran-
de visão para com os negócios da Igreja. Criada a Prelazia 
em 1745, somente em 1782 é que foi nomeado o primeiro bis-
po, ficando o período compreendido entre 1745-1782 por conta 
das visitas pastorais que se realizavam periodicamente, uma 
vez que Goiás pertencia ao báculo do Rio de Janeiro. 

O primeiro bispo goiano foi Dom FREI VICENTE DO 
ESPÍRITO SANTO. Era português, da ordem agostiniana. Fora 
nomeado bispo da Ilha de São Tomé do Principe, mas renun-
ciou ao cargo. Mesmo assim é nomeado para a Prelazia de 
Goiás, em 23 de Janeiro de 1782. Entretanto, o seu estado de 
saúde não permitia uma viagem tão longa e, graças à interfe-
rência da Rainha Maria I, consegue do Santo Padre Pio VI 
a exoneração desse encargo. Morre em Portugal em 29 de no-
vembro de 1798. 

O segundo bispo, Dom JOSÉ NICOLAU DE AZEVEDO 
COUTINHO GENTIL, também português, foi nomeado em 7 
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de março de 1783 para a Prelazia de Cuiabá. Em 1788 é trans-
ferido para Goiás. Renuncia à indicação para ser nomeado 
Deão da Capela Real da Vila de Viçosa, em Minas Gerais, por 
decreto de 16 de maio de 1795. 

O terceiro bispo Dom Vicente Alexandre de Tovar, era 
brasileiro. Nasceu em Salvador, Bahia. Antes tinha sido vigário 
da Igreja de Nossa Senhora do Pilar, em Goiás. Homem de 
grandes predicados gozava de certo prestígio na Igreja e assim, 
a 11 de setembro de 1802, por carta régia, é preconizado pre-
lado de Goiás. Entretanto, só tomou posse de seu rebanho 
em 20 de março de 1805, por procuração ao padre VICENTE 
FERREIRA BRANDÃO. No ano de 1805 é que resolve vir para a 
província goiana. Mas, ao aproximar-se de Goiás soube da che-
gada da Família Real ao Rio de Janeiro. Retorna ao Rio, mas 
morre repentinamente no dia 8 de outubro, nas proximidades 
da cidade de Paracatu, em Minas Gerais. Com  a sua morte, 
continua respondendo pela Prelazia de Goiás Padre VICENTE 
FERREIRA BRANDÃO, assistido pelo báculo do prelado de 
Cuiabá. 

O quarto bispo, Dom ANTÔNIO RODRIGUES DE AGUIAR. 
nasceu no Rio de Janeiro e dotourou-se em Coimbra. Por carta 
régia de 11 de dezembro de 1810 é escolhido prelado de Goiás, 
e no dia 13 de janeiro de 1811, por procuração ao padre VI-
CENTE FERREIRA BRANDÃO, toma posse da prelazia. Conti-
nuou, entretanto, no Rio de Janeiro. Em 1816 é preconizado 
bispo de Azoto. Em 1818 é distinguido por Dom JOÃO VI entre 
os brasileiros ilustres. Graças ao seu prestígio na Corte, con-
segue a carta régia que eleva Goiás aos foros de cidade, com 
a denominação de "Cidade de Goiás" conforme esclarece o 
documento, datado de 17 de setembro de 1818: "Que tornando 
Minha Real Consideração e súplica que Me fez o Bispo de Azo-
to, Prelado de Goiás, para ser arecta em cidade Villa Boa Capi-
tal da mesma Província e Prelazia". 

No dia 29 de setembro de 1818, Dom ANTÔNIO RODRI-
GUES AGUIAR parte para tomar posse definitiva de sua pre-
lazia. Já no terceiro dia de viagem é cometido,  de forte febre, 
às margens do rio Iguaçú. Recebe de imediato todos os sacra-
mentos, pois os indícios de sua doença pareciam graves. Dois 
dias após, 2 de outubro de 1818, falece. Respondendo pela 
prelazia em Goiás ficou o padre JOSÉ VICENTE DE AZEVEDO 
NORONHA e CÂMARA, pois o Padre VICENTE FERREIRA 
BRANDÃO havia falecido a 10 de maio de 1812. 

Como se vê, dos quatro bispos nomeados para Goiás 
nenhum assumiu o cargo o que só vai acontecer somente em 
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1824, quando aqui chega o quinto, "bispo cego", como era co- 
nhecido, Dom FRANCISCO FERREIRA AZEVEDO, baiano de 
nascimento, homem culto, de fina sensibilidade e sabedoria, 
grande orador chegando ao ponto de receber a carinhoso ape-
lido de "boca de prata". "Assistiremos, nessa altura, a um dos 
capítulos mais culminante da Igreja de Goiás, até o presente 
orfã", no dizer de Cônego TRINDADE. 

Dom FRANCISCO toma posse da prelazia de Goiás no 
dia 29 de agosto de 1819, por procuração ao Cônego LUIZ AN-
TÔNIO DA SILVA E SOUZA, seu futuro Vigário Geral. A ceri-
mônia se realiza solenemente na Matriz de Sant'Ana, com a 
presença do "povo, nobreza, clero e o Senado da Câmara". E 
afirma Cônego TRINDADE: 

"Em contato quase semanalmente com seu Vigário Ge- 
ral (vide abundância de editais e provisões, até carta de cara-
ter pessoal) Dom FRANCISCO dá prova de seu acendrado amor 
às suas ovelhas. Julga-se privilegiado, dizendo em carta pas-
toral que seus antecessores foram como Moisés, não puderam 
ao menos ver a terra da Promissão, mas que ele seria um como 
Samuel no governo real de seu rebanho". 
• Assim, no dia 21 de outubro de 1824, Goiás recebe o 
seu primeiro bispo, com 59 anos,cego, "Dom FRANCISCO ouve 

.0 balar de suas ovelhas, porém não as vê. Bem-aventurados, 
entretanto os que não viram e creram". 

De 1819 até 1824, quando tomou posse definitivamente 
da Prelazia, a disciplina eclesiástca da Província era mantida 
pelo Vigáro Geral e o estado geral da prelazia era satisfatório, 
não havia lutas religiosas, e as necessidades materiais eram 
auxiliadas pelo oficialismo, com quase todas as paróquias com 
o seu vigário residente. 

A presença de Dom FRANCISCO em Goiás fora das 
mais eficazes. Cego desde 1821, afirma Cônego TRINDADE, 
"era natural que o seu governo fosse um governo de gabinete. 
Impossibilitado de ver e olhar escrevia, cabendo ao seu enérgi-
co Vigário Geral parte dolorosa da disciplina da Prelazia. 
Dom FRANCISCO escreveu muito". 

Em todos os momentos da vida de Dom FRANCISCO em 
Goiás encontra-se a presença constante de seu inseparável 
companheiro SILVA E SOUZA. As suas Pastorais, verdadeiros 
tratados de ensinamentos sobre a caridade cristã, tinham sem-
pre uma palavra de agradecimento aquele que era o seu braço 
direito na direção da Prelazia, "de quem reconhece a probi-
dade, inteireza, ciência, virtude e a quem apela para zelar pe-
los destinos da presente carta". Impossibilitado de se locomo- 
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ver em toda a jurisdição do prelado, esse serviço ficava a car-
go de SILVA E SOUZA, que a tudo assistia, coordenava, orde-
nava, realizava. Vale a pena transcrever o texto de Cônego 
TR!NDADE, em seu livro Lugares e Pessoas. 

"Levamos nessa altura os nossos leitores para a con-
templação de uma das páginas evocativas da Matutina Meia-
pontense n° 85, de 14 de outubro de 1830. Ao que nos consta, 
apenas duas vezes retirou-se Dom Francisco de sua sede prela-
lática. Esta a que ora estamos nos referindo e aquela outra 
em que devia seguir para Mariana, para a Sagração Episcopal 
em 1832. Tratava de dar maior brilho à festa "religiosa e pa-
triótica" que o comandante geral das armas, o Comendador 
Joaquim Alves de Oliveira, se dispunha a oferecer ao público, 
em homenagem ao natalício e aclamação do Imperador servin-
do de oportunidade a "exposição dos retratos de Suas Majes-
tades, os primeiros que entraram na Província e hoje desapa-
recidos. Ao que nos consta foram vendidos a um elemento da 
Comissão Cruls. Para essa grande e insólita solenidade, foi 
convidado de modo especial o Prelado Diocesano com toda a 
sua comitiva curial. Na noite do dia 11, o Arraial ficou todo ilu-
minado: "as iluminarias lançarão muitos fogos do ar e de 
rodas".Na madrugada de 12 de outubro, "alvorada com música 
instrumental". Às nove horas, solene Pontifical, o primeiro 
naquele rincão, pregando o próprio Dom Francisco, "que to-
cou os corações", diz a crônica. Em seguida realizou-se "so-
lene Te-Deum oficiado pelo Prelado, que deu Benção do San-
tíssimo". Enquanto isso, lá fora o "Largo da Matriz" estava 
repleto de tropas, sob o comando do Comendador. Àhora con-
veniente, ao sol a pino, Joaquim Alves de Oliveira empunha 
sua espada, dá três vivas ao Imperador e seguiram as descar-
gas compassadamente, em número de três. A primeira fuzila-
ria, a afetuou o Batalhão de Caçadores, a segunda descarga, 
sob o comando do Tenente Coronel Francisco Lopes Guima-
rães, foi feita por duas companhias do regimento de cavala-
ria ligeira. À tardinha, concorrida Procissão da Padroeira, cuja 
festa, do primeiro domingo, fora transladada para essa data, 
naquele ano. Acompanhou-a toda garbosamente equipada. Ao 
entrar na Matriz, pregou o Secretário de Visita, o Cônego Joa-
quim Vicente de Azevedo. À noite, o Comendador oferece em 
sua residência um chá ao público, cujo programa constou do 
seguinte: apresentação ao público dos Retratos de Suas Ma-
jestades Imperiais, cantando-se o "hino meiapontense". O 
Cura da Catedral recitou com muita ênfase, uma ode da lavra 
do Cônego Silva e Souza alusiva à festa". 
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Dom Francisco governou até 12 de agosto de 1854, data 
de sua morte. Até o ano de 1840 contou com a inseparável 
colaboração de SILVA e SOUZA. A partir da morte deste, as-
sumiu o cargo de Vigário Geral o Cônego JOSÉ JOAQUIM XA-
VIR DE BARROS, autor da "oração fúnebre" proferida em me-
mória de Dom FRANCISCO, e que Cônego TRINDADE publica 
na íntegra em seu Lugares e Pessoas. 

Assim, num espaço de 20 anos, a Prelazia de Goiás foi 
praticamente dirigida por SILVA E SOUZA, com toda a aquies-
cência do Bispo Dom FRANCISCO que apoiava todos os atos 
administrativos de seu culto e enérgico Vigário Geral. A fren-
te da diocese. pode SILVA E SOUZA demonstrar suas quali-
dades de administrador, promovendo jornadas que visavam a 
estudar a ação do clero no campo da previdência social, am-
parando os humildes e os necessitados. Agindo com prudên-
cia, sabedoria e humanidade, grangeou para si número consi-
derável de admiradores que o respeitavam e o amavam. 

A preocupação de SILVA E SOUZA com o desenvolvi-
mento da Província se fazia sentir peia ação que se desprendia 
em todos os campos de sua vasta atividade. Essa preocupação 
é constante nas páginas do jornal Matutina Meiapontense, nos 
vários ofícios e memórias, alguns destes encontrados no Ar-
quivo Histórico de Goiânia, como, por exemplo, o que encontrei 
no livro de Ofícios do período de 1825/1834, do Conselho Ad-
ministrativo da Província, dirigido ao Ministro e Secretário de 
Estado dos Negócios cio Império, remetendo a "memória" que 
SILVA E SOUZA escreveu sobre a mineração: 

"limo e Exmo. Sr. 
Foi apresentado a este Conselho pe!o seu Exmo. Pre-

sidente o aviso da Secretaria dos Negócios do Império, em 
data de 23 de dezembro do ano passado, peio qual lhe foi par-
ticipado que um dos seus maiores capitalistas da camnanhia 
Inglesa, que se propunha aos trabalhos de mineração do ouro 
nesta Província, se achava desanimado em seu projeto por in-
formação que teve da pequena povoação da Província, e da 
grande distância dos Portos do mar, temendo por consequên-
cia fazer mui consideráveis despesas sem probalidade de lu-
cro; e o,  mesmo Conselho intimamente convencido das supe-
riores vantagens que oferecem as muitas e riquíssimas Minas, 
quase todas intactas, para se dar por bem empregada a des-
pesa que se haia de fazer; tem a honra de apresentar a V. Exa. 
a interessante Memória inclusa que animado de zelo e patriotis-
mo oferece um dos seus Membros LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E 
SOUZA, assegurando a V. Exa. que ela é toda verdadeira, e 
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que merece por isto toda a consideração: em conseqãêricia 
do que pede o Conselho a V. Exa. a intervenção do seu impul-
so, para que não malogre o dito projeto. 

Deus guarde V. Exa. Cidade de Goiás, 1" de junho de 
1826 — Ilmo. e Exmo. José Feliciano Fernandes Pinheiro — 
Caetano Maria Lopes Gama — José Rodrigues Jardim — Luiz 
Bartholomeu Marques — Luiz Antônio da Silva e Souza — Pe-
dro Gomes Machado — Luiz Gonzaga de Camargo Fleury". 

No ano de 1821 foram realizadas as eleições de doputa-
do às Cortes constituintes, em Lisboa, e SILVA E SOUZA, jun-
tamente com o ouvidor da Comarca de São João das Duas 
Barras, JOAQUIM THEOTÔNIO SEGURADO, foram os eleitos 
para representarem a Província de Goiás. Sobre esse aconte-
cimento, ALENCASTRE assim se manifesta: 

"É sabido que essa eleição, bem como a da constituinte 
brasileira, foram talvez as únicas eleições livres que se fizeram 
no país, e pois, pode-se dizer, que os eleitos foram a expres-
são da livre vontade dos comícios eleitorais, e assim para eles 
mais honroso o mandato". 

Eleito deputado, requereu SIVA E SOUZA licença para 
deixar o país em direção a Portugal, conformo documento aue 
encontrei no livro de Registros de Guias e Passaportes do Go-
verno, de 1821, no Arquivo Histórico de Goiânia: 

"Outubro 23 
Passaporte do Reverendo LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E 

SOUZA. 
Manoel lgnácio de Sampaio — Faço saber que este pas-

saporte virem, que desta Cidade Goiás seque viagem para Lis-
boa. por via de mar e terra, o ilustríssimo e excelentíssimo se-
nhor Luiz Antônio da Silva e Souza, Deputado desta Capitania 
perante as Cortes. E manda El-Rei que nos Registros e mais 
passagens do costume, se lhe não ponha impedimento algum 
a fazer a dita viagem. Em firmeza do que se lhe deu este Pas-
saporte. por mim assinado e selado com os selos das Arma 
Reais. Dado nesta Cidade de Goiás, aos 23 de outubro de 1821 
— Manoel lgnácio de Sampaio". 

Preparada a viagem, seguiu SILVA E SOUZA para o Rio 
de Janeiro, onde tomaria o navio para Portugal. Entretanto, afir-
ma ALENCASTRE, que SILVA E SOUZA não embarcou para a 
Europa, pois sentindo que o movimento da independência se 
alastrava por todo o país, achou por bem esperar as conse-
quências. Proclamada a Independência, retorna a Goiás areas-
sume seu cargo de Vigário Geral da Igreja e continua exercen-
do as funções de professor de latim e de retórica. 
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Em 20 de outubro de 1823 foi nomeado membro de Con-
selho da Província, função que exerceu com brilhantismo até 
o ano de 1832. Em 1831 assumiu a presidência do Conselho 
tendo em vista a retirada do Presidente da Província, Mare-
chal MIGUEL LINO DE MORAES, causada pela abdicação do 
trono do Imperador Pedro I. Assim, pôde SILVA E SOUZA os- 
sumir as rédeas da administração provincial. É ALENCASTRE 
quem fala sobre esse episódio: 

"Em tão críticas conjuncturas, seu tino e o respeito que 
merecia muito concorreram para o restabelecimento da ordem 
profundamente alterada na capital, sendo por isto o Marechal 
Miguel Lino obrigado a pedir seus passaportes, e retirar-se para 
fora da província". 

Desse modo, com a criação das assembléias provinciais, 
que surgiam em substituição aos antigos conselhos de provín-
cia, continuou SILVA E SOUZA com a sua cadeira de represen. 
tante provincial, quase sempre na direção dos trabalhos legis-
lativos. 

Sua vida, a partir de então, foi uma espécie de conse-
lheiro notável nas questões mais complexas da administração 
provincial. Conhecedor profundo de todos os problemas que 
afetavam o processo administrativo e religioso da província, ti-
nha sempre a solução mais acertada e mais sábia, e seu voto 
era sempre considerado de qualidade, haja vista seu estreito 
relacionamento com os homens e a coisas de Goiás. 

Pregador de excepcionas qualidades, a sua voz, senten-
ciosa e grave, era ouvida com respeito nas ocasiões mais sole-
nes, com aplausos entusiásticos daqueles que o seguiam e o 
admiravam. 

Quando adentrava aos salões de festas era sempre rece-
bido com calorosa manifestação de carinho, graças ao seu 
espírito alegre, acessível e às vezes brincalhão, e também pela 
facilidade que tinha de conversar, desde os ternas mais com-
plexos aos assuntos coloquiais. 

Simples no falar e no trajar, nobre pelo seu carater, justo 
e caridoso, SILVA E SOUZA não tolerava a injustiças e as ini-
qüidades, causas que concorriam para que aumentasseS sua 
popularidade e a estima que recebia de seus concidadãos. 

Em seu governo, com o intuito de impedir os contraban-
dos, foram criados os seguintes registros: Salinas, Desembo-
que, Rio das Velhas, São Marcos, Arrependidos, Lagoa-Feia, 
Santa Maria, Rio das Éguas, São Domingos, Taquatinqa, Duro, 
Boa Vista do Tocantins e São João das Duas Barras. 

Havia em Goiás as seguintes aldeias indígenas: Aracís, 
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Xavantes, Goiáses, Curuxás, Canoeiros, Apinagés, Craôs, Cupe-
xis, Temimbás, Xerentes, Tapirapés, Carajás, Gradaús, Tesse-
mudés, Caiapós, Amadús, Gualaguaçú e Javaés. As demais es-
tavam extintas. Os Carajás dissidentes que passaram a habi-
tar a região abaixo da Ilha do Bananal tornaram-se conhecidos 
como Chambioás, segundo depoimento de ZOROASTRO AR-
TIAGA, em seu livro História de Goiás. 

No fim do governo de SILVA E SOUZA existiam em Goiás 
nada menos do que 18 postos para combater os contrabandos, 
postos esses conhecidos por "contagem", assim denominados: 
São João das Duas Barras, São Bartolomeu, Extrema, Muquém, 
Tocantins, Descoberto do Amaro Leite, São Félix, Chapada de 
São Félix, Cavalcanti, Arraias, Descoberto do Ouro Podre, Con 
ceição, Itabócas, Almas, Príncipe (Paracatú), Natividade, Cha-
pada da Natividade, Carmo e Bom Jesus do Pontal. 

Sobre a cultura goiana, ao tempo de SILVA E SOUZA 
nada mais correto do que o testemunho de ZOROASTRO AR-
TIAGA: 

"A cultura a seu tempo era incipiente. Ainda assim, 
aprimorou-se no fim do século 19. Teve como incentivo os dois 
últimos governos. Os cronistas da época referem-se aos gosto 
pelas artes, pela pintura, principalmente; pela música. poesia 
e literatura. A música estava sendo ensinada com cuidado em 
toda a província, havendo músicos que tocavam bem o violão, 
a viola, a rebeca, e instrumentos de metal em pequenas ban-
das, que tocavam no côro das igrejas. Em Goiás o progresso 
musical era maior. As moças principalmente, que faziam con-
certos de instrumentos de corda, em combinação com educadas 
e belíssimas vozes. O orfeon das igrejas sempre era constituí-
do de crianças e moças, com educadas vozes de muita beleza 
sinfônica e harmonia. 

Nas festas profanas gostavam muito dos lundus_ do coco. 
do desafio, dos versos de improviso, dos renentistas. :p tudo 
isto era feito com perfeição e inteliaência. Alouns destacavim-
-SP pelos seus pendores poéticos fora do comum e os nenen-
tistas criaram uma época. Os primeiros Pianos vieram a Goifsr; 
em carros de bois, e as viagens duravam seis meses. dr.) Rio 
a Goiás. A estrada real passava em Minas Gerais, via Para-
catu 

A poesia era cultivada com esmero, preferindo-,e O (71:- 
nero sentimentalista, lamurioso de amor, paixão. saudade, mor-
te, tristeza, nostalgia, etc., revelando já a tendência para o li-
rismo romântico, aue teve o seu apogeu nos últimos dias do 
século. Essa tendência se atribui à mescla, de que tanto fala- 
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Sagração do Primeiro Bispo de Goiás (25/9/1833), ven-
do-se em primeiro plano, à direita, o Bispo de Cuiabá 
trazendo às mãos o báculo ou pastoral, tendo a sua di-
reita o Bispo de Goiás, Dom Francisco Ferreira de Aze-
vedo, o "Bispo Cego", com o braço apoiado no ombro 
de seu colega cuiabano. Atrás do Bispo de Goiás, o seu 
Vigário Geral, Cônego Silva e Souza, com a sua vesti-
menta própria. A procissão saindo da Igreja do Rosário 
(antiga), tendo à sua esquerda o Convento dos Domini-
canos. (Bico de pena de Tom Maia, Guaratinguetá, S.P.) 
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Á DISCORDIA AJUSTADA, 
ELOGIO DRAMÁTICO 

PARL 
MANIFESTAÇÃO DO REAL BUSTO 

DO SENHOR 

D. JOAO VI. 
NOSSO LEGITIMO E NATUR&L SENHOR, 

NAS FESTAS, 
QUE POR MOTIVO DA SUA EXALTAÇ4-0 $E FAZEM EM VILLA. 

BOA DE GOYAZ , EM OUTUBRO DF. 1818, GOVER- 
NANDO ESTA CPITANIA 

O ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO 
FERNANDO DELGADO FREIRE DE CASTILHO. 

POR 
LUIZ ANTONIO DA SILVA E SOUZA, 

Presbitero Secular, rezidente na mesma Villa. 

RIO DE JANEIRO. 
NA IMPR .T.SSÃO REGIA. 

181 9. 

Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 

A Discórdia Ajustada, de Silva e Souza. Primeira peça 
de teatro escrita em Goiás. 
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Carta de Silva e Souza ao Cônego Januário da Cunha 
Barbosa (Arquivo do H.H.G.B., Rio). 
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Carta de Silva e Souza a Joaquim da Silva Maya, Segun-
do Secretário do Instituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro (Arquivo do I.H.G.B., Rio). 
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CANTO SEGUNDO 

DE 

TASSO, 
QUE CONTEM A HISTORIA 

DZ 

SOFRONIA , E OLINDO. 

( Traduzido, oitava por oitava, do Original Italiano 

pelo Padre Luiz Antonio da Silva e Souza, natural de 

Minas Novas, e offerecido ao Éxcellentissimc j. Fran-cs-

eo de Assis Mascarenhas , hoje Marquez de S. João da 

Palma e então Capitão General de Goyaz. ) 

1. 

Tempo ," em que o Tyranno aprompta a 

Ante elle se apresenta Isrneno hura dia , 

Ismeno, que animado desenterra 

O Cadaver , que jaz na campa, fria : 
Ismeno , que a Plutão assusta, e aterra 
No seo throno , dos filtros co' a magia : 

Que a seo mando fatal , quando pretende 

As Farias iufernaes desata, e prende. 

gtterva 

2. 

Este , que foi .Christ5..o , e he M..41,oractano 

As cprintonias sabe antes uuvidas , 

E mil vefges em uso imio , e profano 
(2fpfunde as duas Leis mal percebidas : 

Dr gruta, onde se esconde ao tracto 11z:inana 

Salie á exercer as artes fenieutidas : 

O que he peior , aconselhar pretende 

Ao cruej Itei lite, a se,) 	attenle. 
_ 

Canto Segundo de Tasso, traduzido por Silva e Souza. 
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Manuscrito da Memória Histórica existente no Arquivo 
Nacional, no Rio de Janeiro, assinado por Custódio Pe-
reira da Veiga. 



Placa de bronze fixada na igreja do Rosam° 	Cidape 
de Goiás Há um erro com referência a data de nasci-
mento de de Silva e Souza, que nasceu em 17,64 e fião .  
1784' 
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mos na primeira parte deste modesto trabalho. A tristeza viria 
do índio, do elemento afro e do lusitano expatriado. Vivendo 
num cenário de esplendor, de alegrias da natureza, não devia 
ser triste o poeta de Goiás. 

Em todas as festas religiosas e profanas, havia entusias-
mo. Notava-se um invulgar brilhantismo. O torneio da Cava-
lhada, dos Congados, do Batalhão, da Entrada da Rainha, da. 
Taieíra, do Moçambique, da dança dos Tapuios, e outras fes-
tas folclóricas, atraiam gente de todos os quadrantes do Es-
tado. 

Era um dom da província. Havia homens dotados de es-
pecial pendor para a organização destas solenidades. Havia 
conhecimento e talento. As festas religiosas mais solenes eram 
as seguintes: Semana Santa, com toda a *pompa tal corno se 
fazia na Espanha; Divino Espírito Santo, Senhora do Rosário, 
São Benedito, Senhora da Abadia, N.S. da Penha e festas do 
Natal. 

Entre os professores, além dos já citados antes, desta-
cou-se o padre José Antônio da Silva e Souza, irmão do gover-
nador SILVA E SOUZA, aue lecionava de graça, sendo notável 
no ensino da Gramática Portuguesa". 

SILVA E SOUZA faleceu no dia 30 de setembro de 1840. 
Um ano antes, ou seja, no dia 28 de novembro de 1839, ao 
receber o título de Membro Honorário e Sócio Correspondente 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, escreve ao Cô-
nego JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA. "PreaadOr da Capeia 
Imperial. Professor de Filosofia e Cronista do Imnrério", a se-
guinte carta, lida na sessão de 25 de janeiro de 1840, do Insti-
tuto; 

"limo e Revmo. Senhor Cônego 
Poucos dias depois de receber pelo correio a carta do 

limo. Sr. Doutor segundo Secretário, a quem respondo nesta 
data, com a participação da minha nomeaçãc de Membro Ho-
norário da Sociedade do Instituto Histórico Geográfico Brasilei-
ro recebo agora em mão particular a honra do carta de V.S. 
que é para mim uma emanação de suas brilhantes luzes, e 
motivo de mil agradecimentos, 

Inda que cançado de servir mais de cinquenta anos 
nesta Província, mandado da Côrte de Lisboa já empregado, 
não me recuso aos trabalhos, que de novo se me apresentam, e 
me dedicarei a eles de boa vontade enquanto tiver forças, fi-
cando V. S. certo que em janeiro do seguinte ano, por um 
negociante Victo Ribeiro da Maya remeterei o que tiver e o 
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que encontrar digno da história do Império do Brasil, que se 
premedita. 

Deus guarde a V. S.. Cidade de Goyaz, 28 de novem-
bro de 1839". 

No dia seguinte, 29 de novembro de 1839, SILVA E SOU-
ZA respondeu a carta-convite do segundo Secretário do Ins-
tituto Histórico, EMÍLIO JOAQUIM DA SILVA MAYA, carta essa 
lida na sessão de 25 de janeiro de 1840: 

"Ilmo. Senhor Doutor segundo Secretário do Instituto 
Histórico. 
A carta de V. S. de 27 de agosto chegou a minha mão 

à 16 de novembro do corrente ano, fazendo dependente de mi-
nha aceitação nesta Província o título de Membro Honorário 
da Sociedade do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
para que fui lembrado, e me confundo, vendo-me sem mereci-
mento elevado ao círculo luminoso de sábios, de quem posso 
aprender. 

Não podendo contudo, nem devendo resistir a um convite 
generoso e patriótico, só nascido da beneficiência, ofereço des-
de já os cansados vistos de um septuagenário ao serviço da 
Pátria, e à todas as determinações da Sociedade, que me serão 
gloriosas. 

Queira V. S. per sua bondade participar à Sociedade, 
a quem por ventura fico pertencendo, os meus sentimentos e 
boa vontade. Ficando certo dos meus bons desejos de me 
empregar em tudo o que for do seu particular serviço. 

Deus guarde a Vossa Senhoria. Cidade de Goyaz, 29 d.e 
novembro de 1839". 

Era o coroamento, o reconhecimento público dos ho-
mens que representavam a elite cultural do País àquele sábio 
septuagenário, sacerdote gue, humildemente vivia os seus últi-
mos dias de vida nos sertões e ermos de Goiás. 

Ao falecer, no ano seguinte, SILVA E SOUZA recebeu elo-
gio póstumo no Instituto Histórico, na palavra do sócio Dr.  . 
THOMAZ JOSÉ PINTO SERQUEIFIA, publicado na Revista Tri-
mensal do instituto, Terceiro Tomo, do ano de 1841, texto que 
transcrevo: 

"E para concluir com a lista dos sócios honorários, 
que este ano tivemos a infelicidade de perder, lembrarei n'este 
lugar o Cônego Luiz Antônio da Silva e Souza, aue tendo vindo 
a luz na Província de Minas, foi acabar seus dias em Goyaz, 
onde por muito tempo serviu de Secretário do governo provin-
cial . Em o princípio logo de sua carreira foi o nosso sócio des-
tinado ao estado eclesiástico; mas chegado à idade competen- 
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te, e com os estudos precisos, não havendo Bispo no Rio de 
Janeiro por vacancia, nem em Minas, por não estar ainda o Bis-
pado, apesar de orfandade e pobreza, concebeu nada menos 
que o arrojado projeto de ir ordenar-se à capital do mundo cris-
tão, e com efeito foi em Roma que entrou em o número de sa-
cerdotes do Senhor. Daí voltou por terra a Lisboa, onde pela 
Rainha e Senhora D. Maria 1 foi despachado professor público 
de Latim para Goiás, cujo emprego passou a exercer em se-
tembro de 1790, sendo seu despacho de 16 de dezembro de 
1788, passando em 1832 para a cadeira de Retórica, Pela retira-
da do Governador Freire de Castilho fez parte do triunvirato 
que ficou governando a Província; e quando tivemos conselhos 
gerais e do governo, foi constantemente membro de um e de 
outro. Não só foi bom poeta, como era homem de profundo 
saber, e o atesta a importante história que da Província nos 
deixou, e as emendas que fez a um mapa dela, que todo inçado 
de erros podia ser causa de graves enganos. Essa história e 
essas correções atestam o gênio laborioso dc nosso consocig, 
e os vastos conhecimentos tanto das duas ciências, como ainda 
de todas aquelas que lhes são acessorias" 

10. CONCLUSÃO 

Ao concluir este trabalho sobre a vida e obra desse no-
tável Cônego, cuja existência é uma página eloqüente de amor, 
deriicacão, patriotismo e cultura em benefício de Goiás, acredito 
haver cumprido com n minha obrigneão rerante o Instituto His-
t()rico e Geográfico de Goiás, a que tenho a honra de -oerten-
cer. ocupando a cadeira cujo patrono é LUIZ ANTÓNIO DA SIL-
VA E SOUZA. 

Para a realização desta biografia eu nretendia ir q Serro 
Frio, tentar descobrir a casa onde nasceu SILVA E SOUZA. o 
registro de nascimento, dados genealóoicos nue nudessem bus-
c2,q seus descentes, inclusive de sua filha. MARIA LUIZA DA 
SILVA E SOUZA: pretendia demorar mais temo no Arauivo 
Histórico de Goiás. naquele paciente e minucioso trabalho de 
examinar documento por documento, em busca de um achado 
que pudesse coroar os meus esforços.  Enfim, ficou somente 
na pretensão. Outro pesquisador retomará Dor certo, a mesma 
trajetória que percorri, e com mais disposição e tempo., há de 
encontrar valiosos documentos capazes de provar a existên-
cia fecunda desse homem que foi padre, político, poeta, cronis-
ta, historiador e, mais do que tudo isso, guia espiritual de duas 
gerações de homens que viveram em Goiás sob a sua liderança. 
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Encerro o meu trabalho com as palavras de J. M. PE-
REIRA DE ALENCASTRE, pronunciadas no dia 3 de novembro 
de 1863, em sessão solene do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, quando homenageava a memória de SILVA E SOU-
ZA: 

"... foi um incansável obreiro do progresso do seu país, 
e nunca pediu que lhe criassem uma reputação, porque fê-la 
por si mesmo no serviço da pátria: e mais avulta no meu con-
ceito seu grande merecimento, por que foi modesto do seu 
saber e dos seus serviços. 

Eis quanto, senhores, vos posso dizer do Cônego LUIZ 
ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA, nosso ilustre conscócio, que 
faleceu na cidade de Goiás em 30 de setembro de 1840, na 
idade de 76 anos. 

A província de Goiás considera-o como seu natural, e 
lá homem algum deixou, baixando à sepultura, mais pungente 
saudade, memória mais venerada. 

Este é seu maior elogio, seu melhor título de glória". 

Goiânia, janeiro, 1978 
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REVISTA TRIMENSAL 
DE 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

OU 

Jornal do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 

N. 16. — 49 TRIMESTRE DE 1849 

MEMORIA 
sobre 

O Descobrimento, Governo, População, e Cousas mais Notaveis 
Da Capitania de Goyaz. (1) 

Pelo padre Luiz Antonio da Silva e Souza, 
Natural do Serro do Frio, capitania de Minas Gera,es. 

Menos o amor da gloria e o desejo de ser util, que o in-
teresse proprio e aquella ambição, que leva muitas vezes os 
homens por incalculaveis perigos ás mais arduas, mais impor-
tantes emprezas, foi o motivo do descobrimento de Goyas, uma 
das capitanias do dominio portuguez na extensão do Brazil 
que menos tem aproveitado a sua situação vantajosa, e que 
tendo as melhores proporções para se engrandecer e felicitar 
os seus colonos, correu em menos de um seculo do esplendor 
do seu principio para a crise da decadencia, seja por se des-
prezarem os meios mais proprios e mais energicos de promo-
ver o seu lançamento, seja (o que me parece mais provável) por 
se ter enervado nos braças da ociosidade aquelle amor do tra- 

(1) — No Indice Geral Alfabético, publicado no no 4 da 3a série, 49 trimestre 
de 1851 (vol. 14), página 514, lê-se: "É reimpressão da que se publicou 
na 3' subscrição do PATRIOTA do Rio de Janeiro, Julho e Agôsto de 
1814. t.12, p.429". 
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balho e patriotismo, que prefere ao interesse proprio o bem 
commum; aquella afouteza dos primeiros descobridores, que 
sem mais aprestos que um animo superior a todas as fadigas, 
quasi desprovidos de tudo, expostos á fome, ás féras e ás na-
ções selvagens, entranharam-se por terras incognitas, até nos 
mostrarem aos olhos de Portugal, da Europa e do Universo, as 
preciosidades desta porção do Mundo Novo, por tantos seculos 
escondida ao conhecimento dos outros homens, que não fos-
sem os mesmos barbaros nacionaes. 

Entre todas as capitanias generaes do Estado do Brazil 
é uma das mais extensas e das menos povoadas, sendo ao 
mesmo tempo a mais interior de todas; situada entre seis gráos 
e vinte e dous minutos de latitude, e trezentos e vinte e seis, e 
trezentos e trinta e cinco de longitude. Estende-se de norte a 
sul muito mais de 300 leguas contadas da nova situação que 
se destina cabeça de comarca, e villa de S. João das duas Bar-
ras, na margem do rio Araguaya, até o reisto e passagem do 
Rio Grande na estrada do Cuyabá: abrangendo de léste a oés-
te longo espaço de terreno inculto, só trilhado de féras e de 
nações brutaes. Está no centro das capitanias do Grão-Pará, 
Bahia, Pernambuco, S. Paulo, Geraes e Cuyabá, com as quaes 
se communica e em differentes pontos confina. O seu clima 
é saudavel, á excepção de alguns logares paludosos e visi-
nhos de rios, que na sua enchente arrastam os despojos das 
arvores e muitas impurezas, que arrojadas á margem e cormin-
pidas inficionam o ar: não se sentem n'elle os rigores do inver-
no, e as maiores calmas são modificadas por brandas virações: 
o seu terreno, em partes montanhoso, em partes piano, abunda 
de matas e de campinas: onde se cultiva é sob:.emaneira fei til; 
produz com facilidade a vinha, o assucar, café, algodão, trigo 
e todo o genero de grão que se lhe planta. Tem montes ricos 
de ouro, ainda intactos, minas preciosas só lavradas na super-
ficie da terra, rios piscosos e que se podem navegar, salmas 
que mal se aproveitam: é finalmente toda a capitania cortada 
da mesma cordilheira de serras, que erguendo-se na costa do 
mar brazilico, depois de atravessar com differentes nomes ou-
tras provincias, entra por esta, e dominando sobre todas as ter-
ras do contôrno no logar dos Pyreneos, junto ao arraial de Meia-
-Ponte, desentranha os rios que vão ao Paraguay, Grão-Pará e 
sertões do Rio de S. Francisco: corre a Mato-Grosso, entra 
pela dominios hespanhóes, e se inclina para o mar Pacifico: 
cordilheira estimavel, aonde se tem descoberto, e nas suas visi-
nhanças, a mais consideravel riqueza de diamantes, ouro, prata 
e outras preciosidades do Brazil. 
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DESCOBRIMENTO 

Assim como mais ou menos abundantes os rebanhos do 
gado, que deu o nome á primeira moeda, foram a primitiva rique-
za do Universo, desde o descobrimento do Brazil a sua riqueza 
se considerou consistir no maior numero de escravos, pois só 
com estes é que se fazem ainda hoje todos os serviços uteis 
da lavoura e mineração. Os habitantes da recente capitania de 
S. Vicente, hoje incluida na de S. Paulo, sendo este o modo,  
mais tacil de locupletar-se (por não ter ainda o comercio d'Afri-
ca abastecido ou inficionado de escravos pretos as capitanias 
do Brazil), abusando dos santos fins da lei, que só permittia o 
captiveiro dos Indios tomados em justa guerra e em certos 
casos expressos, a pretexto de rebater a sua natural feroci-
dade, conter hostilidades, e de os trazer ao gremio da santa 
igreja, entraram a penetrar os mais desconhecidos sertões, com 
o particular designio de os captivar. Consta por tradição antiga 
que Manoel Corrêa foi o primeiro, que ambicioso d'este lucro 
chegou até o logar dos famigerados Araés Westa capitania, a 
que depois o gentio Goyá, habitante no logar da maior riqueza, 
fez dar o nome, que ainda conserva, de Govaz: e nem o ouro 
acaso encontrado e extrahido sem industria, que na villa de 
Sorocaba offereceu em donativo para a corôa da imagem da 
Senhora do Pilar, foi o principal motivo das suas fadigas, bem 
que depois com o seu esplendor captivou os animos dos que 
em tropel vieram a formar esta nova colonia. Outros se em-
pregaram no mesmo exercicio, tendo em vista menos descobrir 
o terreno e contemplar as suas maravilhas, que locupletar-se 
com este trafico odioso, que as circunstancias então tol3ra-
vam . Traspassavam os justos fins da lei, illudiam ou sorprehen-
diam os selvagens, e depois de captivos, com manha ou á força, 
c,s conduziam, como em triumpho, ás povoações visinhas do 
mar, aonde ou os vendiam, ou os empregavam no cultivo das 
terras e todos os ministerics servis, havendo casa em S. Paulo 
nue chegou a contar 600 e ainda mais d'estes miseraveis es-
cravos. 

Entre os aventure'ros cresta especie se distinguiu Bar-
tholomeu Bueno da Silva, natural da villa de Parnahyba, que os 
seus conterraneos contam entre os seus heróes. Este homem 
naturalmente afouto, astucioso e avezado a trabalhos d'esta 
natureza, a quem o gentio deu o nome de Anhanguéra, que 
conservam os seus descendentes, que na linguagem do paiz 
quer dizer Diabo velho pelo estratagema de accender aguar-
dente em urna vasilha, com ameaça de abrazar todos o", rios 
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e todos os Indios que se lhe não rendessem, seguido de um 
filho do mesmo nome, de idade de doze anos (que veio a ser o 
descobridor d'esta capitania), e outros agg regados, chegou pou-
co mais ou menos em 1682 ao domicilio do pacifico gentio Goyá, 
que agora habitamos: e demorando-se algum tempo no meio 
das suas correrias, que comprehenderam grande parte d'estes 
sertões a plantar roça que melhorasse a sua sustentação, re-
conheceu a riqueza do logar vendo folhetas de ouro bruto pen-
dentes ao collo das lndias: e com esta certeza, confirmada de 
algumas indagações, regressou ao seu paiz natal, seguido da 
numerosa presa que tinha feito, a utilisar-se do fructo dos seus 
trabalhos. 

Outros da mesma capitania de S. Paulo, pelos mesmos 
motivos, já se tinham arrojado a uma navegação penosa e 
desconhecida, de perto de seiscentas leguas, descendo por 
uns e subindo por outros rios, despenhando-se por cachoeiras, 
varando algumas vezes por terra, conduzindo á força de bra-
ços de uma para outra parte os vasos do seu transporte, que 
eram canôas, e todo o seu trem, até descobrirem com insano 
trabalho Cuyabá, Mato-Grosso e as suas preciosas minas. O 
ouro (descoberto primeiramente em Piauhy, Parnapanema e 
Jaraguá, pertencentes a S. Paulo, depois em Geraes) começou-
a fazer conhecer a sua importancia: a estimação que tinha a 
gloria dos que o descobriram, e mais que tudo a recompensa 
que afiançava o Throno, e já tinha conseguido Manoel da Sil-
va Velho, capitão-már de Taboaté e provedor dos quintos d'es-
ta villa, nomeado por Sebastião Paes de Sande, que governava 
o Rio de Janeiro, em remuneração de ter descoberto algum ouro, 
ainda que pouco, eis aqui os estimulos que excitaram a muitos, 
e que tocaram o animo de Bartholomeu Bueno da Silva, filho 
do primeiro em que fatiámos (quando voltava das Geraes e da 
diligencia de descobrir a casa da Casca por morte de Antonio 
Rodrigues Arzão), para manifestar o que tinha presenciado em 
companhia de seu pai; e com effeito procurou para este fim o 
Sr. Rodrigo Cezar de Menezes, governador de S. Paulo, que 
dando conta a S.M. o Senhor D. João V, approvou esta reso-
lução, mandando que se consignassem em seu real nome os 
premios que receberia o descobridor, no caso de realizar o que 
promettia: e no anno seguinte, como se infere do regimento da-
do pelo mesmo governador, registado na secretaria do governo 
a foi 4 do liv. 4.0, apromptou-se como pôde, cheio de esperan-
ça e animado de louvores, para entrar na empreza que tinha 
premeditado. 

Mas não bastando para tanto as suas possibilidades, que 
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eram poucas, convidou para companheiro dos seus trabalhos 
e da sua gloria João Leite da Silva Hortiz, seu genro, e asso-
ciados com uma comitiva de mais de duzentas pessôas, tra-
zendo dous religiosos de S. Bento e S. Francisco, Fr. George 
e Fr. Cosme, para lhes ministrar os socorros espirituais, com 
alguns artifices com armas de fogo, e quarenta cavallos, entra-
ram pelo sertão em dias depois de Paschoa; e não tendo outra 
bússola que a sua vida e a eminencia dos montes, estando de 
alguma sorte apagadas as idéias que tinha adquirido cio paiz, 
vagando por uma e outra parte em dilatado gyro, depois da in-
commoda marcha de muito tempo chegou e a sua comitiva ao 
ribeirão que se chama hoje de Meia-Ponte (1), nas visinhanças 
do arraial do Bomfim: d'aqui procurou a Bocaina velha, da 
parte de Anicuns, onde seu pai tinha feito roça, e demorando-se 
algum tempo a plantar, continuou depois a examinar a cam-
panha visinha, que é vasta; mas perdendo o norte, voltejando 
não muito longe do togar que demandava, foi ter perdido a 
um rio, que chamou de Pilões, ou por fabricarem aqui os seus 
companheiros estes intrumentos para facilitarem a sua gros-
seira sustentação, ou por se acharem ainda hoje no Rio Claro 
algumas pedras concavas com a mesma configuração. 

Reconhecendo o engano em que estava, e descobrindo 
por algumas provas ouro n'este logar, João Leite da Silva Hor-
tiz intentou formar alguma especie de estabelecimento, porém 
constante Bueno, longe de annuir á esta pretenção, affirmou 
não ser aquelle o logar que tinha promettido descobrir; e de-
pois de algumas contestações marcharam para parte de oéste, 
onde falsamente julgava Bueno ficar o terreno que procurava. 
Continuando a marcha de muitos dias (2) encontram um rio, que 
das tristes circumstancias em que estavam, chamaram da Per-
dição. Este entra em outro maior, e seguindo a sua correnteza 
encontraram um braço similhante ao primeiro, que do seu fun-
do chamaram das Arêas: adiante mais descobriram terceiro 
braço com optima formação, e socavando-o descobriram có-
pia de ouro, que lhe fez dar o nome de Rio Rico, que ainda 
hoje é famoso nos roteiros antigos, porém incognito, por não 

(1) — Os Paulistas chegando a este ribeirão em ocasião de cheia, para o 
passarem fabricaram uma especie de ponte de dous páos, dos quaes 
uni foi levado pela corrente; e por este incidente deram o nome de 
Meia-Ponte ao ribeirão, e depois ao arraial. 

(2) — N'esta viagem tiveram differentes ataques do Cayapó, e em um togar 
que lhe chamaram Lençóes lhes aprisionaram algumas mulheres, das 
quaes uma, por nome Thereza, viveu em Cabassaco. 
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chegarem ao fim algumas expedições que para o descobrir se 
tentaram. 

A intriga e desigualdade de sentimentos, que desorde-
nam que as sempre os mais bem concebidos projectos, co-
meçaram a influir nos corações. Queria Buena, succumbido de 
tantas fadigas, fazer alto n'aquelle lagar; não annuia o capri-
cho de Hortiz, em desforço da sua pretenção frustrada de ficar 
no Rio de Pilões, e chegaram a tomar armas um contra o ou-
tro, sendo necessaria toda a prudencia dos religiosos e das 
pessôas mais sensatas para conter e pacificar uns homens, 
de quem a desesperação chegava a furor desatinado. Cedeu 
emfim Bartholomeu Bueno, e retrocedeu com toda a comitiva 
a procurar ainda o sitio de Goyaz, que lhe parecia fugir ás 
suas diligencias; mas atravessando as suas visinhanças, sem 
as conhecer, procurando os primeiros arranchamentos onde 
tinha plantado, traspassou todo o cordão de Mato-Grosso (3), e 
se alongou até o rio Paraná (4), onde de todo se julgou perdi-
do vendo vestigios de gado, que se conheceu depois de ter-se 
transrnalhado das margens do Rio de S. Francisco, já então 
povoadas de Paulistas que se tinham retirado das Geraes (5), 
chegou até o logar chamado agora arraial de S. Felix, e aqui 
prevaleceu a tudo a intriga ou a desesperação. Tumultuaram fa-
zendo partidos os companheiros, e não bastou para os conter 
a auctoridade de que Bueno estava munido; uns em balsos que 
fabricaram desceram pelo rio e foram ter ao Grão-Pará, onde 
se diz que foram presos até se conhecer o motivo da sua via-
gem; outros se ausentaram fugitivamente, e ficou o descobridor 
na extremidade de não poder continuar nas suas diligências. 
Tinham-se inutilmente consumido tres annos: tinha visto os seus 
companheiros, parte nas mãos dos barbaros, parte nas garras 
das féras exhalar a vida: tinha perdido vinte dos seus escravos 
cansado de calamidades, desprovido de gente e o necessário, 
que podia Bueno fazer? Voltou sobre os mesmos passos até 
o ribeirão do Cabrinha, em distancia de quatro leguas do lo-
gar da villa, e sem ter conservado mais que trinta oitavas de 

(3) — Mato-Grosso chama-se a grande mata que atravessa de norte a sul a 
capitania, em nove leguas de distancia da villa, tendo de léste a oéste 
nove leguas, e em parte mais: para o norte é extensissima, e para o 
sul não se lhe conhece fim. 

(4) — Paraná se chama não só o rio, mas o sertão de oitenta leguas, que 
existe entre serras, povoado de fazendas de gado, e o mais acommo-
dado para a criação. 

(5) — Os Paulistas por morte de D. Rodrigo, que se propunha a descobrir 
as esmeraldas, se retiraram para as margens do Rio de S. Francisco, 
e se estabeleceram em fazendas de gado. 
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ouro, seguiu com os poucos que restavam para S. Paulo, onde 
envergonhado se escondeu á vista do governador, que, conhe-
cendo o seu espirito e fidelidade, o procurou animando-o a 
prosseguir n`uma empreza que interessava tanto á sua gloria . 

A lembrança dos trabalhos e das fadigas não diminuiu a 
constancia de Bartholomeu Bueno: logo que se viu reforçado 
do que lhe foi possível, e socorrido do goverandor com um se-
quito não inferior ao da primeira expedição, sem o conter o pe-
so de mais de cincoenta annos, entrou de novo em 1726, tra-
zendo em sua companhia o padre Antonio de Oliveira Gago, o 
engenheiro Manoel de Barros, Manoel Pinto Guedes, e outros 
associados da mesma sorte com seu genro Hortiz: e depois 
de seis mezes de marcha mais dirigida, ainda que com muitos 
rodeios, chegou ás visinhanças do terreno do seu desejo e das 
suas esperanças. Aqui diversificam os monumentos que pôde 
conseguir a minha diligencia: uns tem que chegou á pianicje 
do Ouro Fino, e poucos dias depois d'elle Antonio Ferraz de 
Araujo, que em S. Paulo contrariou esta segunda entrada, e 
que este foi empregado por Bueno em examinar aquele rwn-
tôrno até descobrir o togar de antigas roças, o que conseguiu 
depois de sete dias de diligencia: outros affirmam ter chega-
do a uma bocaina, aue dista do Jogar de Villa-Boa duas leguas 
e meia, aonde o achado de uma caimba de freio lá corrida do 
tempo e alguns vestigios mais o convenceram de estar em lo-
par trilhado nor outros aue não fossem os nacionae,s e mie man-
dando alauns dos companheiros na diligencia de cace e cle 
mel, que faziam uma grande parte do seu sustento, annrehencie-
ram dous Indios idosos, de nação Gová. que tra7idos e per-
auntados do modo possivel, mostraram o !coar do - arraiai do 
Ferreiro, em aue se formou o primeiro arranchamento. Como 
quer que sela. anui se preencheram os fins do An-hancluéra. che-
gou á méta dos seus trabalhos. viu e venceu. N'aquelle mesmo 
loaar. em ave (luarenta annos antes tinha estado em companhia 
de seu pai, formou uma esnecie de novoacão, e posto rpm se 
não achem escriptos authenticos, alie abonem este facto. exis-
te a tradição ave nos chegou, e é confirmada-  por nessôas ve-
ridicas. ave ouviram de viva voz- a-Urbano do Couto.-  Rocio d'es-
ta expPdirAo, fallecido no córrego de ,iSragliá em - 1772. 

Feitas as demonstrações possiveis de afearia. passou 
Bueno a fazer novo arranchamento sobre os vestiaios do anti-
ao de seu pai. junto ao Rio Vermelho, no togar das casas de 
Manoel Pires Neves, hoje do Padre Lucas (este o principio do 
arraial de Santa Anna e de Villa-Boa); e entrando em exames, 
descobriu muito ouro no logar da Ponte do meio, chamada a do 
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Felix, e consta que, entre outras, só em urna bateada de terra 
extrahiu meia libra, e que ainda encontrou maior grandeza no 
togar do Batabal, entre Ouro Fino e Ferreiro (hoje lavras do 
capitão Passos), onde sem custo fazia cada trabalhador o jor-
nal de quatro e cinco oitavas por dia, e que depois d'estas in-
dagações voltou a S. Paulo, a dar conta dos seus trabalhos, 
levando como é constante para mostrar 8,000 oitavas de ouro, 
annunciando ao governador mais cinco córregos, em que tinha 
descoberto abundancia d'este metal, corno se vê da conta cia-
da a S.M. no anno de 1726, que está registada no livro d'aquel-
la secretaria. 

Voltou Bueno a Goyaz com o titulo de capitão-mó!' re-
gente, com a promessa do rendimento das passagens dos rios, 
munidos de jurisdição que lhe conferiu o governador, e muitos 
privilegios e entre elles o de conferir sesmarias, que se collige 
da ordem regia de 14 de Março de 1731, registada no livro 19 
da ouvidoria a fl. 181, em que se manda a todos os que estão 
empossados de terras, a este titulo, requeiram a sua confirma-
ção no prefixo tempo de dous annos. 

Continuou na mesma diligencia, e ao mesmo tempo, pa-
ra proseguir mais livremente, cuidou em pacificar os gentios 
Goyáz, que circulavam o togar descoberto; porém estes, te-
mendo os ferros da escravidão que lhes preparavam, cr„iize-
ram resistir e se fizeram fortes no togar onde o Rio Vermelho 
se incorpora com o dos Bugres; prevaleceu com tudo o estra-
tagema do capitão-mór regente, gue lhes prendeu as mulheres, 

prendendo-as triumphou. e os fez mostrar os lagares cm nue 
tinham achado as folhetas de ouro que serviam de adorno ás 
suas mulheres. 

Adiantou-se na mesml nretencão de descobrir e extrahir 
ouro até o Vogar onde formou o arraial da Barra, e erigiu aPi 
a primeira casa de oração. depois de descobrir minas rinuis-
simas. Soou ao longe a noticia d'esta grandeza. e a fama ainda 
lhe deu os accrescimos que costuma: correram das outras cl-
pitanias os homens, e em menos de dous annos era immenso 
o novo que se tinha ajuntado: revezavam-se as tropas de vive-
res e de fazendas, e não bastavam. É verdade oue rodemos 
chamar a este tempo a idade de ouro de Goyaz: mas desde 
então começaram a evaporar-se as suas grandezas. O ouro 
fugiu do seu centro e não tornou: com a mesma facilidade com 
aue se a adquiria, se lhe dava consumo, e sem faltar no luxo 
desregrado, que veio depois a consummar a decadencia em 
quanto se não povoou o caminho de S. Paulo, o unico que 
então havia, em quanto a agricultura (imperfeita ainda hoje) 
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não ministrou mantimentos, as cousas mais necessarias para 
a vida se vendiam a peso de ouro, chegando a custar o alqueire 
de milho seis e sete oitavas; e de farinha dez; o primeiro porco 
que appareceu oitenta oitavas; a primeira vacca de leite duas 
libras de ouro, e tudo o mais á proporção. 

Com tudo concorriam cada vez mais os homens: os pri-
meiros que entraram, e os que vieram ao depois, alongaram-se 
a fazer novas observações, e foram povoando o terreno: a 
nação Goyá fugiu aos seus perseguidores; morreram uns, aloi3-
garam-se outros, extinguiram-se, e já não existem. Os habitan-
tes de Minas Geraes, de Cuyabá, de Pernambuco e Bahia abri-
ram por sertões incultos estradas para a communicação: o ouro 
animava a emprehender tudo; tinha feito fundar o arraial da 
Barra, de Sta. Cruz e de Meia-Ponte; tinha levado os homens á 
Caixa, Natividade e Pontal, por meio de incornmodos e de na-
ções ferozes; e a quanto não obriga a sêde de ouro? No en-
tanto Bartholomeu Bueno da Silva, debaixo das ordens do go-
vernador de S. Paulo, reconcentrava todas as jurisdições, e 
não podendo só conter os homens, em grande parte immoraes 
e turbulentos (6), fez commandante no arraial de Santa Anna a 
Antonio Ferraz de Araujo, em quanto residia nas suas lavras do 
arraial da Barra; mas tendo este novo commandante um genio 
inflammado, motivou no povo algumas perturbações, que exigi-
ram a presença do descobridor, que veio fixar a sua residencia 
no logar onde agora está fundada a capella de Nossa Senhora 
da Boa Morte. João Leite da Silva. Hortiz, á condecorado com 
o titulo de guarda-mór geral das minas de Ge.yaz. voltou a S. 
Paulo a requerer a remuneração dos seus servicos e de seu 
sogro Bueno, a realidade das promessas que lhe tinham sido 
afiançadas com o augusto nome de S. Magestade: mas nada 
pôde conseguir, tendo já succedido no governo o Sr. Antonio 
da Silva Caldeira Pimente! . Com este desengano voltou a 

(6) — Na alluvião dos homens, que concorreram ao descobrimento de Goyaz, 
vieram pessôas de toda a qualidade, e até estrangeiros e entre estes 
muitos sem costumes, que nommeteram crimes horrorosos; verbi causa: 
uma mulher Paulista, que sufforou em uma toalha e sepultou nas suas 
lavras do Ouro Fino a duas filhas, só nor serem Vistas e louvadas a 
sua formosura: a mesma, frenetica de zelos, matou o filhilho de uma 
escrava, julgando ser obra do marido, e 	apresentou assado em um 
espeto a horas da comida. Os assassinos eram frequentes, e por qual-
quer motivo. O capitão de uma companhia, que veio de Minas Geraes, 
por bem pouco foi morto de um tiro no sitio do Catalão, á vista dos 
seus soldados, pelo descobridor de Orixá. O descobridor de Pilar, em 
uma procissão publica d0 arraial de Santa Luzis, disputando com o 
juiz ordinario a precedencia, lhe tirou a cabeleira e com &Ia lhe deu 
na cara, e se concluiu o acto religioso com muitas cutiladas, que de- 
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Goyaz e se apromptou para levar pessoalmente os seus re 
querimentos aos pés do throno; e a este fim se entranhou pelos 
sertões, acompanhado de Francisco Bueno da Silva, seu cu-
nhado, e desceu pelas margens do Rio de S. Francisco, pas-
sando da Bahia a Pernambuco, aonde intentava embarcar, di-
zendo em toda a parte da sua viagem (como lhe ouviu o capitão 
Francisco Pereira Pinto, que a este tempo vinha para Goyaz) 
que se destinava a manifestar novos e mais preciosos desco-
brimentos de ouro que tinha encontrado; mas tudo se frustou, 
adoecendo talvez de tantas fadigas; e é de notar que levando, 
como é constante, duas arrobas de ouro, extrahiclas do nosso 
Rio Vermelho, por seu fallecimento nada se lhe achou: seu com-
panheiro e cunhado, ainda que chegou a Lisboa falleceu sem 
conseguir a sua pretenção; e assim se perdeu a notícia dos 
descobridores e a certeza do logar das Corrrentes (7), que affir-
mavam ser preciosissimo. 

Continuava o capitão-már a exercitar a sua jurisdicção 

ram os partidistas de uma e outra parte: o descobridor de S. Felix mor-
reu fazendo resistencias á justiça. Os juizes ordinarios a cada passo 
torciam a vara da justiça e abusavam da jurisdição, o Sr. D. Luis de 
Mascarenhas se viu obrigado a cohibir excessos de um em Arrayaes, e 
não havendo ainda cadêa, o fez prender a uma arvore, e assim mesmo 
preso. enthusiasmado da sua jurisdicção, queria fazer audiencia, cha-
mando as partes ao som de um tambor, na fórma do seu costume. Os 
primeiros habitantes de Santa Cruz, fazendo um tumulto suscitado por 
José Teixeira de Andrade. que alli servia de provedor, fizeram retirar 
o primeiro vigario que lhes foi enviado, o padre Diogo Barboza Rebello. 
logo que cheaou, anezar de estar enfermo: e o mais galante é que. 
tomando-se conhecimento creste facto, ficou o vigario criminoso. Os 
do Pontal fizeram o mesmo ao primeiro vigario geral do norte, obrigan-
do-o a mudar-se para a Natividade. Os do Desemboque em seu prin-
cipio não ouviam missa sem estarem armados de pistolas e facas. E 
que direi dos sacerdotes e frades? Pouco se differençavam dos secula-
res. O padre José Caetano Lobo Pereira, estabelecido junto a Meia-
-Ponte, fazia despejar da sua visinhança, com uma carta, os que lhe 
parecia, ameaçando-os de morte; e recebeu um juiz ordinario. que ia 
ao Rio do Peixe e algumas averiguações, com oitenta armas de fogo, 
que começoua mandar descarregar os offick,,,es. o que motivou o co-
nhecimento que se tomou por provisão de 6 de Julho de 1748t Ao 
padre Antonio de Oliveira Gago e João Gago imputam-se-lhes mortes. 
açoutes e muitos excessos, de que tomou conhecimento por provisão 
de 17 de Novembro de 1734. O padre Posso de Pilar passeava á vista 
do corregedor a cavallo com pagens armados de bacamartes. Em sum-
ma, só de uma vez foram exterminados sete, por ordem do bispo do 
Rio de Janeiro. Taes eram os tempos e os costumes. 

(7) — Os descobridores deram o nome das Correntes a certo logar em que 
descobriram ouro. e que marcaram com uma corrente de ferro pendu-
rada em uma arvore, que jámais poderam encontrar, ou por não che-
garem ao mesmo togar, ou porque a tiraram os selvagens. 
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com toda a plenitude de poderes, até que paulatinamente se 
lhe foi coarctando, primeiramente com a chegada do ouvida! 
de S . Paulo, Gregorio Dias da Silva, que veio com o titulo 
de superintendente, e arrogou mais jurisdição do que lhe com-
petia; depois com a vinda do Sr. Conde de Sarzedas, que no-
meou um commandante, que foi o capitão de dragões Jcsé de 
Moraes Cabral: com tudo conservou o nome de capitão-már 
regente, guarda-mór geral, e foi sempre respeitado, mantendo 
uma correspondencia effectiva e honrosa com os governadores 
do seu tempo; e nem mesmo quando por demasiadas profu-
sões se diminuiram as suas possibilidades afrouxou o seu es-
pirito, e debaixo das suas ordens e direcção fez sahir o seu 
aenro Domingos Rodrigues do Prado a fazer explorações no 
terreno de Crixá, mandando depois uma escolta insinuada por 
elle a descobrir o Rio de Pilões, em que tinha estado perdido 
Porém este, correndo pela parte do norte a grande serra mie 
Bueno tinha costeado de léste a oéste, da parte do sul, em 
distancia de vinte leguas, encontrou o rio que chamaram pi-
Iões, ainda que por averiguações muito posteriores se conhe-
ceu ser outro rio chamado Fartura, e então se assentou ser o 
Rio Claro o verdadeiro Rio de Pilões noticiado peio descobri-
dor; porém isto é uma conjectura. N'este Jogar se descobriu 
ouro, e em pouco tempo se erigiu um opulento arraial com o 
nome de Bomfim, que se despovoou logo pelas invasões do 
Cayapó, e pela prohibição dos diamantes que se descobriram, 
chegando a patrulhar n'aquelle continente rara atalhar os ex-
travios, a companhia de dragões, de capitão, tenente e aiferes,, 
e juntamente toda a companhia de pedestres. 

Mas ainda restava para vencer um obstaculo.. que se 
oppunha ao aumento da população, aue era a furia dos Caya-
Pós da parte do sul; e do norte os Chavantes Acroás e C,ar-
cabas, que a cada passo faziam roubos, incendios e mortes, 
ou por sua congenita ferocidade, ou em vinaanca dos primei-
ros sertanistas que entraram nas suas aldêas, cobriram os 
campos de cadáveres, conduzindo, como em triumpho. empa-
cotadas as orelhas do grande numero que tinham morto, que 
mostravam com prazer e com vangloria. S.M. tinha providen-
ciado a este respeito. mandando empregar os meios da bran-
dura, determinando se assistisse pelo rendimento dos dizimos 
aos missionários da Companhia que promovessem a sua civiii-
zacão: tinha mandado que se introduzissem entre elles missio-
narias, sem attenção a alguma despeza, como se vê das or-
dens regitadas n'esta provedoria: tinha feito devassar e proce-
der contra João Leine e outros, pelas barbaridades praticadas 
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com elles, mas nada bastou, e foi preciso declarar-lhes guerra,, 
que se pôz em praça por ordem de 23 de Maio de 1744, man-
dando depois, por provisão de 8 de Maio de 1746, que se ajus-
tasse a guerra contra o Cayapó e Acroá, que se fazia inevitável, 
com Antonio Pires Camargo ou outro capaz de a fazer, com 
promessa de habito de Christo com 60$000 rs. de tença, e a 
propriedade vitalícia de escrivão da ouvidoria, em que se en-
cartou um descendente do capitão-mór João de Godoy, Manoel 
Affonso; mas não se aproveitou, por morrer cego pouco depois 
de tomar posse por seu procurador Luiz Henriques da Silva. 

Cheio de dias o capitão-m(5r regente Bartholomeu Buena 
da Silva pagou á natureza o tributo que lhe devia, e chegou 
ao fim da sua carreira a 19 de Setembro de 1740; e posto que 
ao principio em companhia de seu pai entrou por estes sertões 
e gyrou como um aventureiro, tornou-se um cidadão util, fez 
assignalados serviços ao Estado: a elle, ás suas fadigas, a so-
bretudo á sua constancia, é que se deve o vantajoso descobri-
mento de Goyaz: e é de admirar que o descobridor de tanta 
riqueza, que possuiu as melhores lavras, que extrahiu grossas.. 
sommas na primitiva abundancia, cahisse por demasiada fra-
queza em decadencia tal, que para sua subsistencia conseguiu 
do Sr. D. Luiz Mascarenhas, a titulo de remuneração, uma 
arroba de ouro da real fazenda; e não sendo aproveitada esta 
despeza, para a restituir, depois de a ter despendido, foi pre-
ciso despojar-se das lojas de sua mulher, casas e escravos, que 
foram arrematados, ficando ainda mais pobre que antes de re-
ceber aquelle subsidio. Comtudo obteve a graça das passa-
gens, de que já se não utilisou renunciando por sua morte, 
em verba de testamento, esta mercê em seu filho o coronel 
Bartholomeu Bueno da Silva, que, não podendo obter o seu 
encarte do Sr. D. Marcos de Noronha. se  dirigiu á côrte e 
mereceu a piedade da Senhora rainha D. Marianna d'Austria, 
aue lhe mandou dar vinte mil cruzados. de ajuda de custo. e 
conseguiu por tres vidas o rendimento das Passagens do Rio 
Grande das Velhas, Corumbá, Jaauarimerim e Atibava. de ue 
se empossou em virtude da carta regia de 18 de Maio de 
1746, reservando-se as outras passagens para os descendentes 
de Hortiz, e crestes só existia Estêvão Raposo Bocarro, que 
falleceu sem successão. 

Mas sem se acautelar este primeiro donativo com os 
exemplos domesticos. fez no seu rearPsso largas despezas, 
conduzindo comsigo consideravel comitiva, trazendo oito pe-
ças de artilharia para horrorizar o Cayapó (de que duas ainda 
servem n'esta villa), differentes officiaes para fabricarem quar- 
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teis e barcas, sessenta escravos, que vestidos e armados impor-
taram n'aquelle tempo em S. Paulo sessenta mil cruzados, que 
ficou devendo e não pôde pagar. Por seu fallecimento foram 
os rendimentos para a Corôa, até que seu filho Bartholorneu 
Bueno de Campos Leme e Gusmão conseguiu o seu encarte 
por carta regia de 27 de Julho de 1748, e por morte, depois de 
estarem em arrendamento por conta da real fazenda: seu fi-
lho, bisneto do descobridor, que se assigna Bartholomeu Bue-
no da Camara Leme e Gusmão, se acha na côrte do Rio de,  
Janeiro a requerimentos para confirmação d'esta graça, sen-
do o ultimo a quem foi concedida. 

GOVERNO 

Ainda que com pouca reflexão algumas pessôas cha-
mam a Bueno o primeiro governador de Goyaz, comtudo este 
terreno desde o principio se considerou como uma wovincia 
do governo de S. Paulo, commandada por elle, debaixo das 
ordens d'aquelle governador, ainda que em attenção aos seus 
serviços, e em razão da distancia auctorisada para providen-
ciar nos casos °ocorrentes; nem obsta o titulo de capitão-m(5r 
regente, que lambem tiveram no arraial de Meia-Ponte Agosti-
nho de Azevedo e Albuquerque e Clemente Simões da Cunha, 
como se vê no registo das suas patentes no livro 39 da cama-
ra, a fl. 171, porque o tempo assim o permittia, e em quasi to-
dos os arraiaes descobertos eram nomeados: e sem duvida da 
capitania de S. Paulo dimanaram as primeiras ordens, foi en-
viado o primeiro ministro, a primeira guarnição militar, o os mi-- 
melros governadores vieram exercitar aqui a sua jurisdicão, até 
o tempo em que foi desmembrada esta capitania por alvará c:e 
8 de Novembro de 1744, estabelecendo-se as dimensões feitas 
pelo Sr. Gomes Freire, sendo o primeiro governador privativo 
de Goyaz o Sr. D. Marcos de Noronha. ex-governador de Per-
nambuco, continuando com independência do governo de S. 
Paulo aos seus successores, como vou a mostrar com a possl-
vel ordem. 

GOVERNADORES DE GOYAZ 

19 O Sr. Rodrigo Cezar de Menezes foi o primeiro gover-
nador de S. Paulo que governou a Goyaz desde o seu desco-
brimento até o anno de 1728. 

29 O Sr. Antonio da Silva Caldeira Pimentel tomou pos-
se do governo de S. Paulo em Abril de 1729, e governou a 

Wirã 


































































































































































































































	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012
	00000013
	00000014
	00000015
	00000016
	00000017
	00000018
	00000019
	00000020
	00000021
	00000022
	00000023
	00000024
	00000025
	00000026
	00000027
	00000028
	00000029
	00000030
	00000031
	00000032
	00000033
	00000034
	00000035
	00000036
	00000037
	00000038
	00000039
	00000040
	00000041
	00000042
	00000043
	00000044
	00000045
	00000046
	00000047
	00000048
	00000049
	00000050
	00000051
	00000052
	00000053
	00000054
	00000055
	00000056
	00000057
	00000058
	00000059
	00000060
	00000061
	00000062
	00000063
	00000064
	00000065
	00000066
	00000067
	00000068
	00000069
	00000070
	00000071
	00000072
	00000073
	00000074
	00000075
	00000076
	00000077
	00000078
	00000079
	00000080
	00000081
	00000082
	00000083
	00000084
	00000085
	00000086
	00000087
	00000088
	00000089
	00000090
	00000091
	00000092
	00000093
	00000094
	00000095
	00000096
	00000097
	00000098
	00000099
	00000100
	00000101
	00000102
	00000103
	00000104
	00000105
	00000106
	00000107
	00000108
	00000109
	00000110
	00000111
	00000112
	00000113
	00000114
	00000115
	00000116
	00000117
	00000118
	00000119
	00000120
	00000121
	00000122
	00000123
	00000124
	00000125
	00000126
	00000127
	00000128
	00000129
	00000130
	00000131
	00000132
	00000133
	00000134
	00000135
	00000136
	00000137
	00000138
	00000139
	00000140
	00000141
	00000142
	00000143
	00000144
	00000145
	00000146
	00000147
	00000148
	00000149
	00000150
	00000151
	00000152
	00000153
	00000154
	00000155
	00000156
	00000157
	00000158
	00000159
	00000160
	00000161
	00000162
	00000163
	00000164
	00000165
	00000166
	00000167
	00000168
	00000169
	00000170
	00000171
	00000172
	00000173
	00000174
	00000175
	00000176
	00000177
	00000178
	00000179
	00000180
	00000181
	00000182
	00000183
	00000184
	00000185
	00000186
	00000187
	00000188
	00000189
	00000190
	00000191
	00000192
	00000193
	00000194
	00000195
	00000196
	00000197

